












A ll.'IL\O Oomi np;o, 11 de dezemhro d~ 1\).~2 

tro Pinto é versado em assumptos de Luno. Freire, filha do sr João de Lu- \ INFORMES COMMERCIAES 
Montepio. Foi umn lição. que agrade- nn FTelre, proprletario nesta capital 
ço. Conhecia rsse illu.strc parahyba- - O menino Moncyr, filho do r. l O movlmrnto de rxporta~:io do 
~e~r~~~t!~tl~~!º u?~~~f{0 ee!º:~: Arnnudo Gomes, funccionnrJo da As- din n, da RPCPbedoriu dP Rrndns, 
sumptos, nunca ou,·i falar, franquc- sistencia Publica Munlclpnl constou cio sei;tt1inle; 

zaN.ada, dos pontos criticados. foi - O joven Ruy Dorbosn. ~nxilinr tc·~<.lop~~:·/,:.~\r~s Cia 1 mala con-

DEFESA CONTRA A LEPRA 
WILLIAM W. CG ~LHO DE SOUZA 

do commrrclo desta p1·nça, m110 do ,r Slondard on Company O! ilrnsill . .. .... 
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~;:~. • • :::c:·ior\ um.n::.:re: tif~ui~ p:~:1~~1ri~ Ji 
;~~s ~:~1:~:i~~e!1e (e~~ qnebra.-cabt•('nS dt" armar, J)Or 2SGOO grndr conl.endo cnl~ados corr,io SC' VClJl reullzando a. dcff1c1cntf' s. Luis, é que dirijo um appello á, 

jam bem, 8rr no anno, que equivalem em !ir llos, formando 12 imagetHJ dif- Singrr Scwing Mnchine Comphny - , ;ss1st(·nc1;, tº~ l~pro;s h~c;p1talt~ im~r1n~a brasil~ir~ do ttl~ 0 '3ffi /; -
a ior;.., de juros simples). das pro - f('rcn tes de Sa n ta. Thrrrsfn ha, Nas- 10 vols. com machina!'J dP costurn 't /s. cm · u ~r:: ol a~an ao. s ~ec f ao'i con ra es 11a os \ . 
mlssorins. rtc., etc. cimento de Jesus, N. s. de Lourdes, Cunho Rêgo Irmãos 11 !ardw ct' npr~ns P~t a, de os : 1, . ·1?ensca- :. 1. para que promodva~ su ::-~ri-

o sr. João Paulo l<'rá dPstruido ,11_ Sagrada f<'amilia., At!ora<:ão dos JtpJs cc'l11l tf'Cidos dP algodão. os e os m1 que etvcm Í'X}G 1r, con- pçocs, procur<'n:1 endl e~ ha . ogar e-
l\1agos, dr. P~di clos 3 A. G. de Souza. s cnval~o.nt~ & Cia. - 1 crti:-'.1. vJvcndo com as crea uras r,;as, da ,;a- vanlar recursos e dm e1ro, nelos 

gutnas destas affirmntivas? u.mitou- Caixa. r o~t.al 2_742 _ Rio. contendo brinquedo~ plto.l do Estado. Qw~r dizer 'lll<". ·=~r- meios posslvris, enviando-ai á "'So-
se. esse cidadão, a dizer que "e balda _ _ _ _ AhHio Dnntas & cta _ 1'.J3 farelos co de 2.015 lrproeos <lo "'1:aranhão, ciedade dP As.sistencia aos Leprosos 
!balda é synonimo de defeitol de cer- FAZEM ANNOS AMANHA I de algodéo em pluma. vivem impunemente. disseminando cm e Tuberculosos do Mnranhão", diri-

ta ERJ~J~ ;;;~s~~t~r~~~he~f<'o ·~m Mon- O sr. Daniel Sobral. motorista das rc!1.1a B~~l~~jtel~~u. 3 suecos com ~~ºv:r;~~~itorio do Estado, o 1>CU mal fü~~h! =~~hi;anr~::l!ª cr:i~i·~:eda~ 
tepio. ?\f('thodo confuso não é t<'chno - Obras Pub1icus do Estado. L. catnriro &, Cia. 2 caixas com Devemos considerar primeiro que verdadeiras abnegadas da campanha 
ld~gmiue.ntQeu. e
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;r~:b/~~~= - A menina Nruza Fcrrnz, filha do tintns prcpnradas tudo que o problrma de "ssi~tencia de assistencla dos infelizes leprosos 

'" sr. Leonel FNrnz. commer~tanlc cm René HaushrPr & Cia - 1 fa'!:do aos leprosos existentes no Maranhão, de S. Luis do Maranhão. 
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~e~~~o o~~= Guarabirn co~a~~~i~~~1?rt~~t'Cia - 40 sac- ~!~! ~~r~e~:olo~~~:;?~nocoun~i;:;:~~\~ pr~~!r:;~::nreatr~~~Úi~i~o ::;:efe~~~ 

des e pelas esquinas.. - A senhorita Eurydice Silva dos cos contc-ndo Gre>de da Fabrica de antes dP tudo. um µroblema brasilei~ juntamente com outras senhoras. ·) 
Mantenho de Pé tudo que disse •'m Santos, filha do sr. Lourenço Pereira Tintas "Cabo Branco". ro, porquanto affcct.a ao Brasil, .1.m quP. t-E'm sido poss.ivcl, no sentido de 

meu citado artigo. E prometto ~\OS dos Santos, commerc!ante eRtabeleci- J Min<'rvino & Cia - 300 saccos possivt1l contaminação dos doentes mitigar as agrurRs da vida. dP 111ise -

~~etssec~n:f.ª\o~'\oR~a;si1~cºst~:r do em Cabaceirns, deste Esta.do com feijão macassar. ~:~~~ll~OE~;~~~·n!~\i~~ian~~s o~;~:~ ~!~-a~:~frimentos dos leprosos do 
vicentomente as minhas criticas. 1J - A 111enina Antoniêttn, filha do sr. PAUTA dos principnes generos de ~rinacõcs pPnosns que fazem esses O meio. porém, é pobre; com os 

·:!'~ !~ª:de~arsicano, commcrciante nesta p·odncç:to f" n1nnufactura do Estado ~~fizes procurando cura para o Geu ~·~~ru~ri~e~ -:t!~:o~ 
e11tão passarei a mostrnr aos contrl- . . sujeitos a direito de exportação da Isto <lo ponto de vista particular Não é possível dar-lhes com taes re -
buintes do Montepio, se a tanto ne - O sr· Waldemir Braga, escriptu- scmann de 12 a 18 de dezembro de do caso. Ha outro ,q,specto nais n- cursos parcos, ho<1:pital, em forma ,je 
levarem. outros casos mais interes- rario da Bibliotheca e Archivo Pu- 1 1932. teressante da questão :, considerar. u'a Moderna Colonia, e nem o tra 
snntes do que os alludidos no meu ·u·- blico Aguardente de canna. liLro S300 E' 0 renome do Brasil Um ou mais tamento especifico para o seu mal. 
tigo. Mostrarei que o Montepio não - O acadcmico de direito Sylvio de AguarclentP de mel ou ca- fócos dP lepra '"'Xi~tentes ,.m qualquer Dahi o meu appello vehemente "1 

deve ter preferencias com os seus as· Mesquita cha.ça, Ittro S200 parte do nosso t~rritorio.- constituem I s~ncero, á imprensa doS Rotarys Club; 
sociados Não de\'e e não pôde dis- Alcool litro $480 circumstancin bastante para preju- l brasileiros e a todas as almas bem 
tinguir ~ontribuintes - O sr. Agenor Pereira dos Santos. Algodão seridó. l:ilo 4~950 dgeic,.ªrar os sur.tos da colonização estran- froermm nadaosbrdaodanosa':'.:.!'teªni.sc.,·apadroasa!Je.upd.aro --

Sobre a compra de casas. então, ha graphico da Imprensa Officinl Akodã.o sertão. kilo 4~'.J:ll'l . o.,~ 

cousas gozadas. Deferem petições de - A senhorita fracemn Chaves, fi- Algodão, matta 3S800 E o Brasil será, por muito tempo. sos do '-!aranhão 
uns e immedrntametne compram 'lS lha do sr. Manuel Rodrigues Chaves, Algodão em caroço, kilo 2S900 o que é hoje. emquanto ·J '!OSSO ,>ro- Ho1r !aremos uma campanha oelos 
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s.. proprietario nesta cidade. Algodão rebenefidaclo Ser- gresso esti\'er dPpendente da -nenta-1 doentPS do Maranhão, amanhã de 

tão 2S500 e Mattn kilo 1$900 !idade ainda ba•tante atrazada do outros Estados 
quando o Montepio tem suspendido - . A senhorita Josrpha Lit1s Duar- Algodão - Resíduos de pio- nosso povo. das cap1taes, como do n- E assim. !_}Um plano systematico de 
os emprestimos a prazo longo, só os te. fllha do sr Antonio Lms Duarte. 1 lho beneficiado ou linter, terior. hosp,tallznçao dos doentes do mal de 
fazendo quando o Estado faz deposito, funccionario da Faze!lda Estadual. kilo $500 Não será possível criar a ·iqueza I Hansen. em "Colomas Agrícolas", 
succedeu um desses casos. Foi com- _ A senhorita Delcilia Daniel de Algodão - Resíduos de pio- do pais emquanto os nossos homens onde elles tenham ,l )pportunidade 
prada a casa n 357 á rua Epitacio lho rebene!lcindo kilo SBOO pensarem que a unica maneira :le de trabalhar, dando exercício salutar 
Pessõa. ~idad~. a d. Idalina Vasconcellos, irmã do sr Epitacio Da- Resíduos de piolho hruto de esemJ_apr.eagdaqrt11·rd1·ni1d1hoeiraopolc1·cºel1; sdeal{udr,~n,.dçaa ªeºrsecmebuasmculaosd, edVIisd. taraacssçãis.ºteª.nºc,·a"smpirediit-0_ 
Bezerra l;a valcanti, pela quantia de niel de Vasconcellos, negociante nes- descaroçador, kilo ~150 , • 
12:500$000. Assim. foram opportunos ta capital. Arroz descascado. kilo S800 pubhcn da União, ou predios. ·,;; 1: ca, no. tratamento especlf1co da sua 
os meus commentarios. A nossa Ins- - O sr. Carolino da Silva Britto Assucar refinado de 1. "". kilo $560 agricultura ".seja feita pelas praticas I i:nol~stia. poder.em~ real~ varias ob-
tituição não deve ser um mytho. To- chefe dos escriptorios da Standard Assucar refinado dt: 2. •, kilo 8460 rotineiras. Em meio desse ambiente Jecttvos · - pnme1ro, c1rcumscrever o 

:::':di~~s~'!.5 ie;remJo':~ Oi! Company, desta cidade. 1!!~~=~ g.!tu~-~~i· k~\~º ~ii~ ~~:~:~mos ainda seculos para pro- 1 ~,:'d~~;~ d~e ~!::~ :',;'!/:~~~º~;~~= 
Paulo certamente está lembrado. com - O sr. Estan!slau Ventura dos Assucar crystal. kilo !;360 E de outro lado o surto de immi- mover a cura daquelles. ~uja moles-
ª sua memoria de mathematíco, da- Santos, proprietario da "Casa Tndus- Assucar branco. kilo $340 gração serã diffiril r.,,m ~·egiões doen- tia não esteja muito adiantada· e 
quelle caso e_m q_ue um funcdonario ) trias Reunidas", de Guarabira. Assucar demerara, kilo S320 tia:-;, ou onde -reine~ endemias. en- por ultimo. P~ese_n·nr_ a saúde' do; 
pobre e de cor. nao mereceu os favo - NASCIMENTOS: Assucar someno, kilo S320 fermidades como a lepra. bons. pelo hyg1emco lSOlamento dos 

d M te · h kll $300 Assim, a campanha de defesa con- doentes· 
re~er?a mºe~hti·1ºciue o sr. João Paulo, Nasceu, nesta capital, no dia 8 do 1::~~:~ ::!~::.~~º~· kiloº S280 tra a lepra, de assistencía .1.os doen-
ao envés de perder O tempo, compa- corrente. a menina Jane, filha do sr. Assucar sêcco ou 3.' jacto, tes do mal de Hansen. ac;sume ,1 ca- ~#'.#'..#'.~! 
rando o nosso Montepio com o dos ou- Cleto Potter, auxiliar do commercio kilo S240 racter de um relevante problema I n 1. ,;. 
tros Estados (não somos imitadores de nossa praça, e de stla esposa, d. Assucar melado, kilo $160 nacional O .: 

1 DOS 
nem bonecos de mola) fizesse publi- Hilda Luna Potter. Borracha de mangabeira. E por considerai-o sobre ·'sse oris-

~:~çiis 
0{~~:S ::iiªi.i;~<;:;io~s ;~~IT= - Participaram-nos o nascimento Bo~;~~cha de manicoba. kilo ;!~b~ ~~"o q~~m~: fª~et~:n~ã~erg~sde(~ftoi:s~ · A N T Q H I Q S A' 

cando egualmente as peti(.ões em .,ue dos seus filhos Gilberto e Juberlita, Batatas nacionncs. kilo $200 paDraadºo. ;ªsos,·tudnaçãl
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varios dos servidores do Estado, ex- occorrido em Santa Rita, no dia 6 do Café. kilo 1$200 '° . • 

~is"ª;u~º ;:vFa~i:~;g;~~~ram as ca - 1 ~~~~e,o~f:~~r,.;:r\~,'~~~ !~sc;:l~c~ r:~;~i· kilo 2~:ggg l~e~p~r~~ªn~o°aEM!~af,tf,{an-ºhqa~oed.ião~r'o.;1n~;"oevmeooclnªdo1~; ffRNANOQ N_.OBRfGA 
Devo adiantar que. eu mesmo, "1un- ' . . ' Couros dP boi, sêccos sal- '"' " . 

ca fui victima do Montepio. Entre - e sua esposa d. Octac,!ta Alves Tosca- gados, kilo $800 ass,stencm hospitalar e med1ca nos 
tanto, se o tivesse sido, saberia, e gra- no de Bntto. couros de boi. sêccos cspi- doentes existentes no Estado e :1 1t- ( E S C R I PT O RI O 
ç~s a Deus tenho a coragem. necessa- 1 BAPT IZADOS: chados. kilo 1$100 titude da espectatl\'a da Umão. ,i:·e- , t 
na .para defender os 1"1€US d1re1tos. - l Realizou-se hontem. na egreja do Cou,•os de boi, sêccos flôr nuda talvez pelas mJuncções OOl!t1 - [ P1lacio da Associação Commercial 
p:U'i'b~eciur''~~e~!m~C,:-;:~ i 0 :{~ Rosario, desta capital, o baptizado do c::ro:ª\e~~~s. kilo 

1;~ib ~~.;~,l~~i~:s 0~mr:!f:;~~ \ 
ciação passará pa1·a outros dom1·n,·os. pequeno J uarez filho do sr Vicente I couros de bode k·lo 5S2001 do p~is pa1·a realizarem ,1m novi- "~ .,._ - - - - - - -
As futuras eleições nos encontrarão Carneiro dos S~ntos e sua ~sposa d .. couro~ de carn~ir~. kilo 5SOOO I ment.o ·~m favor dos lepro~os do Ma- - .._ .._ ,_ ...-- -....-
na estacada. Tenha paciencia. que Maria Guedes dos Santos. 1 Courinhos de outras espe- ranhão. CHRISTO REDEMPTOR em ele-
tudo isso passa s · d d i h E t cies de animaes kilo 3$000 A construcção da Colonia '\.g1·icola ganle miniatura meta llica , preço 

Em '7 12 932 erviram e pa r n os O sr rncs ° Forinha de mt;nclloca litro :,'200 

1 

que se pretende fundar no \1nranhão. 10 ·ooo. A. G. de Souza, Caixa Postal 
Luis da Sih'a P into Pereira da Silva e esposa d. Maria Feijão mul:itinho. litr~ S500 no locnl mnis conveniente do nonto 2.H 2 _ Rio. 

Pereira da Silva· Feijão macassa, litro $300 de vista hygienico ou de 1bastecimen-
R E G 1 $ T Q CASAMENTOS: Milho. litro $300 to d'agua. está orçada Pelos ,echni-

Effectuou-se ha dias, nesta capital, Oleo refinado de semente cos em 230 contos Construida 0ssa 
FIZERAM ANNOS ANTE-HON- 0 casamento do clr. Chileno Coêlho de de algodão, litro 1S700 Colonln. com o dispendio dessa quan -

TEl\1: Oleo crú dr semente de nl- tia dar-se-ia assistencia n cerca de 
A senhorita Maria das Neves Athay- Alverga, funccionnrlo dn Delegacia godão, litro $650 200 doentes desde logo. Com ·0equeno 

Fiscal, neste Estado. com a senhorita Oleo de semente de ma- esforço subseouente poder-se -iam 
de, filha do sr. Alfredo Athayde, Daura Mendonça, filha do sr. Odilon monn. litro 1$500 hospitalizar convenientemente os 361 
proprietario nesta capital Mendonça, já lallecido ,. de sua espo- Pasta de semente de algo- doentes existentes em S Luis. :Bas-

FIZERAM ANNOS HONTEM: sa d. Maria Mendonça dão, kilo $160 tova cuidar em primeiro Jogar ,ia -
- A senhorita severlna E. de Pran- Raspas dr sola polida. kilo 2$000 quelles que não tivessem recursos oa-

ça, filha do sr. Alípio Solano je Pran- Os actos ciYil e religioso foram pa- Raspas de ~ola, envernizada. ra t~·ntur-se. 
ranymphados, respectivamente, pelo kilo 2$400 

ça, artista, l'esidente oesta cidade sr Basileu Gomes e senhora, sr Ci - Semente de algodão. kllo $180 Vaqurta ou couros prepa-

SAGRADO CORAÇÃO DE J ESUS 
etn finissimo oval metaHico, preço 
10$000. A G. de Souza, Caixa Postal 
2.742 - R io. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O joven An derson Santos Barros. 
estudante do Colleg io Diocesano " P io 
X". 

- A sra. Isabel Da,nasia dos 
Santos Barros, esposa do sr. Antonio 
Madureiro de Barros, funcclonarlo dos 
Correios e Telegra phos em Cabaceiras. 
deste Estado . 

- O academico J osé de Hollanda 
Netto . 

-- O sr. Antonio Pereira de Araú­
jo, inferior do 22.' Batalhão de Ca ça­
dores. 

- Na data de hoje tem o seu anni­
versario na talicio a sra. d . Lucinéa 
Cesar Lins, esposa do sr . coronel Es­
tevam Dyonisio de Avila Llns, um dos 
mais distin guidos olliciaes do nosso 
Exerci to . 

cero Caldas e senhora, sr. Anthero Semente de mamona. kllo $300 r.idos. kilo 4$200 
Brasileiro e senhora e sr Ovídio dr Tacões ou quadras de ras- Os demais productos constam da 
Mendonça, e senhorita Oáilia Men- pas de sola. kilo 1$000 Pa ula gera l. 

donça 
VI AJANTES: 
Acha-se nesta capital, a negocio de 

seu interesse o sr. George Guimarães, 
com merciante em Cabedello . 

- Seguiram para Alagôa. Nova. cm 
dias da semana passada as senhorita~ 
Crysellides, Lau rinha e Cirene Calda, 
e Noeme Hollanda. que, naquella lo­
calidade, vão fazer uma c::;tnção de 
recreio 

- Seguiu hontem no trem do hora­
rio destino n Pom bal. o tenente Mar­
tins Maurício Leite, delegado n aquella 
cidade sertaneja. 

ESTUCU 'JIIERMAL 
de BKE.JO das FREI d5 

MUNJCIPI O ANT HENOR~ NAVAR~O 

J ;:un:,,, riullo arlhali rhloro birfilbon11· 
laila i. ~odk:1,. 

Hotel -Restaurant -Sala de listas 

PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMITADA 
(f;o••P· • f;oD1D1erclo e Na,·e~acAo) 

Sf!DJ! - RIO OI! JANl!IRO 

JJAPOBES ESPEIIAD08 

"'"'" 11,nO IR.I 1111 - E•perado de Porto Alegre e 
escnla no dld 16 d~ dezrmhro corrente sabtrá no mesmo dia a 1arde 
para Natal. Are,a Branca, Aracaty, Fvri , lrn, Ca ,ancim e Tutoya, rece­
bendo carg, para Paranabyba, com baldeaç •o em Tutoya . 

AVISO - Prcvfne·9t •oe 8n, carregadores que u ordena de em­
barque só serio forncddu até a ve,pera da sabida do, vapore9, contra 
entregasdoa coabeclmento, de embarque e dcapacboa fedtraea e tata­
doaca. 

rua curu t ncommudas. fretes. ulora. Trata~u com u &fcDto I 

I • 

1 

........ _ ... . ......... .............. ,.. 
•:awa•••:-t -·---·------......... 

TAMBAO 
Occ:isião unica, 1 metro Quadrado 

Dor t .$500, d l! terreno com bom co­
aueira! fru ctificando. estrada e lut. a 
oorta. local iá b,stante edificado e 
com o total de 40 lotes vendidos. res-

I 

tan do actualment e 10 lotes, vende-se a 
\ra tar com Amaro Machado A,,enida 
1:.vitacio Pessóa. 366 - TAMBIA'. 

l 'ENDE-SE - Optimo ponto para 
merc earia ou outro qualquer ne~ocio, 
J rua Fru ctuoso Barbos,. n . 19, di:-. 
l:rndn apen as ..w m~tros do merc;idu 
T:1. mhi á, com armacãu, machinas de 

- A sra d . Dercilia Daniel de Mel­
lo, esposa do sr . F ran cisco Ferreira 
de Mello, !uncclonario da Imprensa 
O!!icia l. 

- A senhor ita Justina Ca bral de 
Vasconcellos, filha do sr . Fran cisco 
Cabra l de Vasconcellos. fasendeiro em 
Barra de Sa nta Rosa, deste Estado. 

• ABERT O T ODO O ANNo 

PIARIA - 12$000 

Acommodações para familias . 
S cn lç1 de automoVtl de Rerife • Toào 
PtFsl, ,1 j Camptn;1 G o nl! e e An1htnnr 
Nav> rrn J vou pnr semana E,tradd 

COIDPªnb.1a Commerc·,o e lndastrr'a K,,o·ncke escre, er • re~i,t rador, . "bureau". },a. la nças, etc. e rd ir :1 11do-se a mercado. 

I 
ri:i existente na hvpoth e~e d e não 

I iPtert ss ar ao comprador . Garante-s~ 

- A sen horita Ada lgiza P rssõ<> de 

do furo Reae Víação Cearen'l! t . 
Pedir infmni itçú~s ao Arrtnd Al ;J rf ,.. DR 
H, LUIL GODDf. llrl'jo 111111 frt1ir1'4 

PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.° 28 e 34 1 ~r~,~~~~ -t ~mf~,~~-, m um automov,1 

l•••••••••••••••••••llfil•lli••••• ~i~~~;~,~tt) ª;~~~eei~~~~e1{t~~si A n~~·~~·arfu
11
,~~ 



8 A FNIÃO - Domln~o. 1l de dnembro de 19:-12 

O ])rol)le. 111') d')s_C_"_JAe')'11c')s1 sc;:;:D~E}1ii::i--.~~A. º.c~viç·.o de\ Os servicos ·sanitarios e a organiza-
~ (L (l ~ (l (( \ trac,.oo <1eslo ro1>llal (ltnr/rt P /etto, 1 , > como Sf' sr•hf'_ r,r,r ommoes. Succede ___________________ _,,_.; __ 

( (,11 
- ""e os conrluelores. •>rO'lrtetarws de ça-o hosp1"talar de M,·nas Geraes rellic4loR não 1"1üda111 de verificar o 

1n:1,•a,;n·os .... , SI( 'OS I estado 1os l)OIJres alimarias que sof­
/rem, r,ss!l'L, flS 111rlinr,!s crueldades 

Pelo DR. OSCAR CLARK Mol nlimentnrlos. feririns 'leln ocor- ! r('ommunkado da Dírertoria E os Postos Ambulantes são dois 

(Da U. B. 1. pnl'U i,\ União) 

Era rssa n situaçõo. -iunndo ·ompeu 
a GUERRA MUNDIAL (1914-lBl, 1uc 
alo1unclo mllhõe, de soldados, deu 
logàr a :iue 'iC construissem cC'ntcnas 
de Centros orthopr dico~. cmde ,)s ·:i ­
rurgiõC's adquiriro.m enorn~e ~xpericn-1 
cm. no tr~ta.mento de '\lc1J~dos. 

.''t.:, então, os Ccntro:-t de ,,.xa.me l)erio­
diro d;is cl'enn<~as pa.ra o dia~nostico 
precoce do mal. prevenção e trn ta­
mente do mesmo. Mais tarde crea­
ram-sc ,s ('linka.:,; 1)arn ob:scrvação 
dos alciJndos depois de ourados - o 
que é da maximu importancia 

Por fim. passou-se a considerar 
alí'ijada. nfl.o sómente a pessôa com 
drformicfadC' ossca, mas toda pessôa 
C'om dof"nça que a im1n:.·~a de ser edu­
('ad:t normalmente. 

Um; ,·ez t~ rminndn a Guerra. essPS 
hospiues e <.:irurg1ôcs foram ~mprcga­
dos parn o tratament_o dns crennças 1

1

. 

com defeitos physicos e t- 11 1 Ass11n, uma crennça com grave 'e-
ble~r;_iei~1~-31~,c1~11 :~~·n~~nf~0

1
nr ,,º 1~~

0

0~ ~;ln car_dincn. cnnscqucntr \. :-rbre 
se construiram ~rficinas de trabalho. rlwn ~13hcn ou á sypllth5, uma crean­
onde o.s aleijo.dos se exercitassem n.as, ~·o t'.,herculoo::a, _opilad~ ou profunda­
diversns profi~:sões inAnuo.es. tr~ba- mente mnl nutndu é, ipso facto, ama 
lhassem e ganhassem nwdestos ~ala- crcança ale!Jada 
rios. E essas officinas de trabalho A orthopedin deixou, ?ntão, de ·;er 
therapeutko foram também i!:1stalla- apenas a arte de endireitar os tortos 
das n91,,; r-!'iro1a::,-hoc;pitaes para cre- pm·a adquirir enorme valor social 
anças aleijadas, que. nssim, se cdu- Creou-se. mesmo. a expressão "or-
ram, tro.ti1m-~e e aprendt•m uma -oro- thopedia sorial". 
t:tssão. it:ito t.. trabalham .. Não ·,._ar- A. experiencia ··ealizada :oor Varrier 
dou q11e U C ,•.ide do publ!co se ·r,o- ,Jones. TAPWORTH SETTLEMENT. 
dificasse cm 1 Iaçro aos .tk\Jadinhos, perto de Ca·,,bridge, é verd'\delramcn­
que J?assa~·am 'l ser :ilhados .---:om ;;;,ym- te re\·ol11cionarüt; resolVC'. 1.té certo 
pntlua e mtf'resse. em lagar de ::01n- ponto, o problem:1., dos tuberculosos 
mtsl'raçRo z oiedade. chronicos. que :.thi nvem com lS suas 

Só Hemy Ford empregn 3 000 alei- familias. trabalham. produzem. go-
jndos icc;,;os, inclusive) em suas ofti- nhrom e NAO contaminam os fi-
cinns. Cedo, oorém, se :onvenc~r~m lhos .. Vivem, portanto, felizes .. 
t?~os, 51ue o problema dos :1l~iJado1 O que o:;c faz, boje, nas -:"scolas-hos­
c1vis nao se resolve nos hosp1taes ,, pitaes prsra creanças aleijadas é sim­
officinas de tr:1balho ".'urativo. plesmcnte ndmiravel. E' um '.lsswn-

Faz-se mister diagnosticar o mal pto ignorado ·~m 1osso neio. Procu­
precocemente, investig~r a situação rei inst:illar uma ~scola-nospital 10 
social das creanças; visitar a casa pa- Rio, mas não encontrei 1.poio. 
terna. - bons _et origo de todos ·JS O terrrno, por ora, é 8áfaro, mas 
males. - examinar as creanças des- aguardemos, confiantes, melhores 

raque sem trernws e su JtJorla11do lw 1 <,,·1 a1 dr lnformaçóe5i, Estatis- funccionando um ein carro da E. F: 
rn~ e mais horas de ,tr~ballw in.<wno-. u,, e Oivulga<;áo do l\liniste- Central do Brasil, e outro em carro 
os dP.sgracados of!crccem um. espe- \ rio da. ~, arão e Saúde Pu- da Rêde Mineira de Viação 

bhcaJ I A' Inspectoria de Engenharia Sa-
ctaculo desolador ao.s olhos de quem Para a pai te iefe1 ente a assmnptos rutaria compete aJ emlttir parecer 
lcm ,, i11 telici<larle rlp de't'Jaral-os. 1

\ medico-fianiLario:-.. do Annuario do ..;obre os projectos de construcção e 
Aincla honlem .. no trerho compre- Mif1:_istcrlo _cta_ Educação, remetteu o reconstrucção na capital; b) fiscall ... 

hendiclo entre a ladeira do Rosario I governo mme1ro _dua~ memonas, uma zar o serviço de agua e esgótos da 

e a Avenida General Osono, cerca de 1
1 

:~~:~ari~s "J~ga~~~~~~. d~!cn~~~i~~ f~~~a;~;1~a~;~,J"â~ª~n~~::r dis h/a'!~ 
duas ho,a~ da fnrde. vimos estendido collabmaç5o pelos dts Ernam Agn- de hygrene a respeito da execução de 
em nlenn 1. ,,, nublu•,, um desse'" ani- cola. e !v!Jno Mendes Campos, res- pequenas obras de hydrograph1a sa­
maes que cahtra estafado pelo pPsfJ pC'ct1vamentP. dlrector de Saude Pu- nltana; e• mgamzar plantas e orça-

d 1 1 
bhca e Medico da Inspoctona de De- menios sob1e typos de construcção 

a coroa e olte~ ;IP.lo bru altdad.e dP I mographifl e Educar.ão Samtaria. e I rural, ro~-;;:15 de canalização donuc1-
Sf'U conductor 011tn1 C'labortHJ,L pelo eh Otto C1rne har1a. etc , f> exammar os projectos 

Grande n111111-:ro rle '!JO?mlarcs cc•H- i Tnspr,ct'lr da referi':la InspC'ct~ma I rJ~ '1ba• tf·cimc-nt-0 d'agua ~ os _de es­
templava ffquclfo Sf'!cna ne selvageria 

I 
trab~lli.o ~&~P subordmodo ao .titulo , g'.>to p.ara a~ ucJrdes do m!enor: ~) 

q~1,e está a exigir r.irot'idcncirzs ena- ~:~º~\~~~J\1t:r~r a~O es~~i:doda ct:SS~~; ;~~t;nd~; C~l~~;;~1~ ~~ ~a1y:~:~ 
gzcas capazes de fazer sanar essa Geraes " 1 h) em1ttir parC'cer sobre quaesquer 
crueldade.· O animal v!lrecia morto Sã.o dois . est\1dos bem ela. borados, assu~ptos. te.chniccs da s. ua compe-
e em seu dorw se vislvP"lbrava umc:. bnstnnte mmuc10sos e documentado~ tenc1a . ~ . 

enorme. f'/irrrtrr. nttes1a~0 ."lnnrante da :~~s ~~~;.:~fiis J~~~;~~~:~~o~ :~: Fi~~da~~~~~iç;isEx~~cic~:~~~!~c~~ 
perversidade ,.,e seu I Wizador. sum1l-o, embora muito por alto, no na. Phannac1a, Odontologia e Obste .... 

E' natural auc ur, !10uco de pieda- presente com1mmlcado. tricia ~ssim se res~em :_ ~J fiscali-
de dos conduclcrP~ e r1,0nos rie vehf- Rnf01·mada Pm 1927_. no Governo do zar, ale~ das _prof1ssoes md1cadas na 

culos que utilizam os infelizes ani- ~;·, ~-?~o~i~U;~~li~ :o~~r;~~ ~~d~t ;~~er!~~~~çt~· ::;1~car~P~~~1;~~ 
1r!nes <1n menfJ." evitnrio essns sr~nas m .. e· ida !\Iagalh. ãe~. a actual organiza-! cp. :ctemic~,; os o~.itos occo_rrid~s sem 
horriuilantcs rf11e tanto irritnm e ma- cao de sa·1de Publica do Estado de a<;SL5lenc1a medica; c> fiscalizar os 
rhucam a sensibilidade das pessõas Mmas Ge"aes oode ufanar-se de rea- productos phannaceuticos, sõros, va-

ctvili~adas. - 1I. ~~:r lhe
6
ªct~~~~1~~m:~tâef!!a ~~~e[~~ â~n~6:{rcti~ :enf~ .i~:ce~~~~~- e~ ~~~!l:~ 

teresses sanitarios da colectividade annualmante, wna relação dos medi-

!-·-~~~~V,_JD·-A·D-E._S ·-Q·-U·E ..... ! :i~i~~ie:!~~e ªn~;t~~;!fço~º ªE~~?~ 1 ~i:·u~~~~f~~:~i~~s~rf:S~i~f\e~~: 
t t. zar P a esc~;ez i4Js rrcursos orçamen- larizar o exerc1cio rlas _profissões de 
i DEFINEM • 1 mentarios dão ainrla lo«ar a uma cer-1 pharmacia e odontologia por parte " ! ta insufficienci:t da n'"-;i~tencia sani- dos prat!cos ná? diplomados .. 

i su~ i;:~;,::t~:el J;:;vi:;~:ri~~· ,:~~ ••• . ::~ç1fig{J~:;t á.áP;I~?.~Va !:t;~ 1 ~:1.~~~~t°3!f!i~~1~~m.i:t~r~!~~= 
• 1nenz. trabalhador, acaba de dar 

V I D A R E L I G I O S A t mais '"'"' prova dos beneficias ! i~ga~i;õe~~b~i~ta co:<kf:~~~~i!uª! 1 ~:~~ti~io:ic;o;~:~ª";:i'..v~Ís g~n~~ 
f r;:~~ca do Regimento Poliria! do Es- i que ha 1Jresfacw á nossa terra e t outra de natureza technica. A primei-

1 
neraes, bebidas d,, torla especie, con-

de o 1 . 0 anno de vida. etc. Crearnm ~ dias. 

A FESTA DA CONCEIÇAO EM I Essa festividade decorreu na maior i cí noss<! am•e. • ra compõe-se de varios departamentos\ d1mentos. e quaes~uer outros produ-

1

. ordem poss1vel e cm meio de grande • A situacão dolorosa do nor- ! 1 <secções de expediente e contabilida- ct~~ destinados ao con.s.umo da popu-

SANTA RITA animação ' t déste. vara cuia al/licção nunca ! ~f;ec~~~~:a:~dih!f.;~~:rf!'~ o"it~ ~~o!º;. ~(u~;Ji~fir d~ ~~;:;;,;ist~::~~i 
No dia 8 do conente teve logar. em _ i os w~ss".\s ~nvcrr10s passados en- t 

I 
lo de "'Chefe dos Serviços Interno.,.·~, proc-~der a anal:r!!es requeridas oor 

~:~!~ ~~t~Fu~~~r~:n;~,~~s J!;}t 1 

'5, Circumscripção do Re· i ~::!::;:~no ,~»n,,,s:;:~!º i~t:r::;; i 1 ~:i~!;?~:i~:~:i~i:~I!f ;~uE) :!1~:!:!i~iF: ~~::E:!L ~t~E 
ção. t •• humanitario, .1Jrocurando solver • T''"ª e Doenças Venereas, pasaram á I ceut1e:os. _ 

Os actos religiosos revestiram-se da I CrutafflefttO da melhor maneira que lh'o per- ! direcção do Estado, abrangendo ac- _. Ao Centro de EstC1dos e f~ophv!a-
maior solennid2dl:', tendo havido, pela i mitta ,:, exguidade d.o momento. I tirnlmente as seguintes pependencias'. x:1~ da Lepra f1ca.ram subord1~ados o 
manhã, miss:, cantada. sendo ceie- Recebemos a seeu111te nota para i o desespero creado por uma si- i Ediu. ,/ç1a:isopesrtaonr1.itªard1·ae·, IDie.moinsgrappechtioa1"ae fa_~~~~~a~~ i:~;;f· a ºc!i~f~tªian~! 

M
br

0
a

1
~et,.eraº. conego Raphael de Barros publicar. • t _ .,. e , 1 b I I t_ uaçao nr,srt n NJ-m " agqressi- •• do:, Centros de Saude, Epidemiologia .:ª e para. leprosos e todos os ser-

A' tarde effecLuou-se a procissão.! "Na Chefia õo Serviço de Recru- virlade rin ?Jro')ria nr<tureur. • e Prnphilaxia; III. Inoectoria de En-, llços estaduaes de combate ao mal 
que per7orreu as pr_incipaes ruas. ha- t~mento da 15.ª Circumscripção pre- j E de algurna fórm.a O tem cor.- t f genhari3 sanitaria; IV. Inspec .. toria Ide HansC'n .. Segundo um recensea-
,•endo. a noite, ladainha e bençam do c1sa -s,, falar com d. Maria Emilia d" ,· • de Fiscalização do Exercício da Medi- mento ~•Rhzado em 1930. o numer~ 
S S Sacra me to or i d ld d t b seguido. 0 ffl•p -ti::i,;; m,.,n.~n nffir- ! , cina. P!i.annacia, Odontologia e Obs~ 1 d.o_s lep,osos existentes n? ~stado. fm 

.Te~minadas 
1
~; 'cerimonias religio- 1 co;~~[~1~o e~~os:1. .. ~a~~lh~.oº d/1ga~!= i mor r;,,p ~:.' (' ... 1

'!";,:i consegue t I tetricia: V. Laboratorio Bromatologi- ! fixado ~m 8· 751 · 0 QU(' expn":e a :m­
sas. tiveram inicio os festejos profa-

1 

dores. Victor Serafim de Oliveira, a I aquillo <rne s~ niio f!1ler. • co e de Pesquisas Clinicas; IV. Cen- portancia da campanha ant1-1€'tnosa 
nos, tocando em retréta a banda de negocios de seu interesse". t Agora 0 ,. rnsé Americo aca- t tros de Estudos e Proohilaxia da r,e- \ que 0

. Estado está enfrentando. A i pra; VII. Saneamento Rural; VIII., c.nloma Santa Lsabel. localizada a 45 

A LOTERIA DO ESTADO DA PA· 
RAHYBA effectuou hontem 

o pagamento do premio de cin• 
coenta contos, sahido nes• 

----- ta capital-----

NA Sf:DE DA LOTERIA D O ESTADO: - No primeiro plano 
vêem-se os felizardos. De pé está.o. entre outros, os s1·s. Antonio Claudio. 
gerente da Companhia ; Claudino Moura, agente geral de loteria nes­

•• ba de iniciar os l"abalhos para Sen'ico Anti-Rabico <Instituto Pas-1 k1lometros da capital. foi maug.urada 
a construccão de uma linha aérea teur de Juiz de Fóral: IX. Hosoital a 23 de dezembro de 1931- Tend? ca-

i partindo de Minas e indo até o rio Isolamento (Hospital "Cícero Fer- oacidade par~ 1. 500 doentes, Ja m-
• Ceará. afrovés dr toda r1 zona do n:frq .,> 1 ternou c~~C9 d~ 400 
t São Francisco A' Inspector;n de Demographia e ·º Ser11co Saneamento Rural 

•
• Eduracào Sanitaria incwnbe: a) or- dispunha de fph-. ho~pitaes regionaes, 

O que iS$o representa para essa ganizaÇão da estatistica dos nasci- \ mas actuahnente so conta_ com os 
i sona prospera e florescente do inentos. casamentos e obitôs em todo d." Pouso Alegre .. Patos. Prrapor:' e 
• reconcavo bahiano. não é preciso o E!::.lado: bl leYantamento da est.1- Viço~a. _tendo ?erdld<_"> ?5 outf"?~ tres a 
t que salientemos. t~stica. de morbidade .nosocomial: ~ 1 ~~~~à~çao de mst.ituiçoes offtciars do 
i Estão ao alcance da pcrc~pc;üo i l~Yan_tamento da ~~tatisti;a das_ not:t- I O S~rvico Anti-Rabico comprehen­
i de toda .Qente, as vantagens in- • f1caçoes _compulsollas; d. pubhcaçao de; o Inst.ituto Pasteur. de Juiz de 
i numcravcis ane adi>irüo àalu ! ~~w~i~c;~;;:: ~en;~~~~~o~todc d~:,0:,.~~ Fóra. in,stituição. official; o Serviço 
• não s-> "lara a rrtcrida zona do t ohico ·""' ,;, ~r;n rl:J E~tado: e) servi~n ~lrdcoap1tc~\n r~ali~~:º~ttt:dia;,te a_cj t i rle n1·r: , · '1 11 sanit:-\rin oor meio . ,.• · . n_ u zeqm~ 

•
• São Francis"'o. rnmn tambem • de. arti!?('I' \ ~ i 11l1r?~ ~a. f~Jh.et.os. cnr- ~\ªso~:ti~~t;ç~sait~rt~c~la1;s 1fª ~ap~= 

para n in.felh. :.0110 ,10 ilOrdf:stc ! 1 t~lS. exh:hlr 1~ de./tlmc; c1.nemato~ra- 1 zonte> e n'.l.s cida.d~; ct! v!r:inh~Zle i cearense t n.,1~()s, cnnf.P.enc1, ~. et_c .. n onen-
1 

Uber2r.a. Pro;ecta-s r te 
i E por is.so. ante os nol'os be- • t~r.a.o t~("h1:lca _do s~rvico de edur~- scrvifo, aos cuidados edosªn~~~:;osesde 

neficios d,,s,•w li11hrz ,t,. naveqa- t <'~°. ~amtaria: dic:!"'emmada nos mul_u- Saúde e Postos de Hvgiene. i cão aerna. está de parabens t c1p101s ª:rav~s d_os dPostosl.deth Hyg1de- 1 n Fospital Clcern Ferreira, em Bel-

•
• • nc. gl ~1 gamzaçao a bib ic eca ª 

1

10 Horizonte. destina-se á obser\fação, 
aquel[(J -,nr'c ,.,n reconcavo e está t l Dn ecto1ia . . isolamento e trotamento de indivi­i de parabcns o ministro José Ame- · A In:::ncct_on~. dos Centros d~ s~u- dun~ arommettidos de mole t· d 

• rico ! de. E1~1~rn110lo1na .,e ~rouhylaxu: t:m I notificacão e isolame;nto com~t:l~~rio~ 
t .. . .· . .. t ns ser?umtes funccoes a) org~mz_a, e I Funcciona subordinado é. ln to-· 

•
• <Do Dmuo da Bnlua , • f1s.r:h~~r M serv1cos dos d_1stnct,os I dos Centros de Saúde, Epid!~~~lo~~: 
_ t sa.11tn11os, dos centros de saude. dos I e ?rophylaxia . 
............................. ~ ....... ~ j po::.tos e ::::ub-postos de hnnene: b1 . . 

PXe<"'utnr os serviços de proptivlaxia A , a 5sistencia hospitalar, no Esta-Tf LAS & PALCOS c:eral csoecinlmentc das doe"!ças I rto, e prestada pelo funccionamento 
, ,,_ , , , , . 1 transn"lissivcis; e) fiscalizar os ho1mi- . de 1~3. I_1osp1taeJ, d1stnb~1lctos por 116 

< INE 1llJU'lRO .. S. ROSA , toes ele !solarnento; dJ po .. licia sanita- , mumc~pws. Soo .h. osp1taes garaes, 
"DIVINO PECCADO", com na. O Estodo ache-se dividido ou ho .. pitaes pohchmcos, 127, _mstal-

Janet Ga, nor nctuoJn,cnte •dec. n. 10 113. de 2 de ~dfs ; mantidos por a~soc1~çoes b~-
T .,, - ! nhril rJc 19~2) em dez cti.~tr'i,..toc; .sani- n rf ce1 tes. suhvencior:~dos ou nao 

A N~ITE DE HO, rEM mar tariois. com séde, rcsnectivament?. i +.'.'lo Es.tado e o.e:ª. Uma~. Os restan­
cou mais um sutcesso para esse r-rn Br,JJo Rn1·• .... ont" Bal·h~rrna .• Juiz , .. ~~ ns.sim se d1s ... 11buem. 6 casas de 
apreciado casino. ~,ue vem pri. 1 (ip Fóra, Pont.P Nov~. Divinonolis. :ru~\ p~rt!9cularc.sto. d~stinadas a nen-

d . . - Ulie""''ª Va1-P'•1ha It<tiut»\ Montes\ oms ~s, sana rios, 5 hospitaes 
m.an -~ na. orga~1za~a~ ~os. s e_u: Cl::i;M e,. S. 8 ;b::i~tiâo <ln Pa;ai~o. Em 

I 
pa1:a nss1stenc1a :1- ali_ena~os_. _aq1;1i. in­

p_rogrammas, C01?po!=:tO~. 1n, a I e-ada mna de~.irms :::édes existe vm I rim.do _um_ mamc0!1110 JUdl~iano, 2 
navelmente, de Hfl)m$,, dos m e- Centro de Sa\lde, que é uma organi- t~rnsarios._ 3 host?1.taes ~e isolamei:--
Jhores que 'êm ao Brasil. 17.nção .c;:nnitn_riA M'ÜS aMnh. que os ctºa'..:i 4 hosp1~aes. mihtares .. 2 mate,·ru-

. . Poc.tos r'r-- Hvri-;pne funcc-ionando ues e 1 mst1tuto destmado ao es-
. A cinta fo~ad.a hontem, uni. como orgão rlirer-t()r ~le tridos- os ser- tudo e t.ratarnento do cancer. Estes 

'ino Peccado • " um desses tra· 1 vicos de snúne pnblica rtentro ela sua estabelecimentos contam um total de 
halhos inconfundheis de Janet ci•·cumscripcão Os Post.os de Hnie- 7·377 leitos, dlstnbmdos por 489 en­
Gayncr e que deixam a mais in· ne, cuia criação rlnta de 1922. co.nstl- ~:~~ir~ie e6 80~34 ~u-1rtos particulares, 

C d ' deÍenl impres_são aos aprechrlo- ctt'e'"'t':}01·.nidosªdsees1·vs,.~.onsit~erinssau'ddeirpecutt,º1r1.~as 'tes 13.3.05 p~ra h;~i~/eªr;_714n9d1Pgea1r1a-
~ om a 1>rr-henç~ e numerosas pes-

1 
tou 5'10; Said Abel, proprietario da ,,..., .... " v . '-' 

soas representativas e da imprensa 
I 

loja A SYMPATHIA, com 2!lO: II- res do bom cinema . \ dentro d0s resnectivos municípios n~ulheres) · Das 489 enfermarias, 263 

te Estado e dr. Severino Pa tricio. 

contenanca, realizou-se bontem, ás defonsiano MiJ·anda, caixa da firma Hoie e amanhã será repetida 1 "~":ccntando as~'."- com caracter mu-· ~!~ para homens e 
22

6 para mulhe-

14 h 
' d d LOTERI D a mesma pellicula, o que cer·t,a - 111.1c10aL os serviços nue os Ce.ntros 

ora,,, na se e a A O Abilio Dantas & Cia., 1:10; Honorino , . . de Saude executam com caracter re- ----- - -----
ESTADO DA PARAIIYBA, á rua i.Ua- Feitosa, J}rocurador do CLUBE DOS mente marcara dois "ovos ex1· 1 ~10nal". Existem taes. postos presen-
ciei Pinheiro, o pagamento do gran- DIARIOS. 110; • Pedro Bezerra de to,a; · temente em Araxá. Cararn~ola. e sta- Estão de pl~ntão, hoje, 
de premio de cíncoenta contos de Assumpção, cambista, ) 110. !\'a ,eHperal. ás 5 l 2 hora~.1 g11a,es. Curvelo, For11110a. Leoooldina. a "Pharmi!cia Lon· 
réfa. sahido ha pouco nesta capital. A apnroximac;ã.o n. 12.421 foi 11ap·:1. exhibir .. sc-á a 1. ~~,·ifl, do "O g11vr1ra, ~o~s de Caldas, Pitane:uv. 
no bilhete n. 12.420. ao ,r. Adib R. Rabay. Phanta~ma do Oéste ", sendo º"' I ,r~t~z~,. ::;.~:o~hil~\~~~~i. ;;.ês J~~~ dres" J á ru=t Maciel Pi· 

Compareceram áquellt' escríptorio, Aos felizardos, a firma roneessic-
a fim de receber suas cautelas, .~ naria apresentou os seus cumprimen­
~eguintcs pcssôas pt'cmia.das na refe- [ tos, fazendo votos para que continu­
rlda e,trac<'áo, que íoi a de n. 49 : / a'\sem a ser contemplados com os 
profc"or .\lcicles Lima. <jlle apresen- premios da LOTERIA DO ESTADO. 

preços os ""l'StrOS ,,,, costume: , ,·acões e Ub6. Além dos Postos exis- nheirO e amanhã, a 
adulto~. 1 ~f,00· <Tea-~as 18100. teln a\nda os Snb-Pos.tos de Hvl(ie-

·-------- , ~e\~;~,-~~~\~: d:c~~~~~e i~:1f~~~; "Pharmacia do Povo", 
Aguardem ª tinta de es- em Antonio Dia.,. Figueira . Guara-1 a· rua Duque de e · l "e~ia. Parocstú, S. João Evangelista, 811aS, 

crever 5 DE JULHO. rt;·1utnbo. ArassuaY e Andrelandia. . ------·-- - t 



A UNIÃO - Domingo, 11 de dezembro de 1932 9 
Jeito, a distancia. de 10 mts. e 7 mts. 

Prefeituras do Interior \ . s Está doente ? Que sabrer o que tem ' respectivamente para as estradas e 
PREFEITURA MUNICIPAL DE G R A T I Mande nome, ld,de, proli,slo, reeiden caminhos, se tiverem de fazer os 

PILAR eia e enveloppe sellado para respnsta plantações e obra,. nas respectivas Faz rostos f~rmosos , , , 
Decreto n. 16, ~;

3
~ de outubro de endcrtçado â Caixa Postal o.0 509. Rio m~~g~~~mover 0 , pequenos nbstacu· 

Da. novo Codl•o de Pos· los que venham embaraçar o transito "~ O Creme Rugo!, • IP formula da famosa 
turas ªº munlcipio do PI· menta polido ou madeira coberta a Artigo 23 - Estando ausente. o pro- pu::ic~; communlcar á Prefeitura. as doutora de belleza, 

José d;•~llva Mousinho, prefeito !inir~v~!:~ n;:~~r ::s;~%r.ºi ~:n~~~~ f~;~~r;i':;mf~~~~~r.;:8~;!tor~~ 1~':i'eºpe~~ Interrupções que nec~sltem ser re- dra. Leguy, é um 
municipal do Pilar, no uso das attri· nes serão de ferro galvanizado ou dentemente do edital de notificação. ~~~~da:ra~de~rade':;5pe~":~s sejam pre· 1 ( "\ \ producto insubstitul· 
bulçõ~ que lhe são conferidas, nlkelado. Artigo 24 - As despesas com a de· Artigo 33 _ Fica prohlbldo, pena /I vel para fazer a 

DECRETA; Artigo 12 - Nas padarias, confei· mollção corr~rão por conta do pro· de multa de 30$000: cutlS formosa . 
CAPITULO PRil\lEIRO tarias, fabricas de massas allmentl- prletarlo, sendo cobrada executiva.· a) cortar arvores de sombra, á mar- 1 Eis os seus beneficos resulta-
Divisão admlnistlrhativa çáo cius e doces, nas pharmacias, serão mente com multa de 2oo/t1º' neganddo- gem das estradas; dos: 

Artigo l." - Para me or execu observadas as seguintes exlgenclas; se o proprletarlo a faze -o; as es- b) abrir vallas; 
do presente Cod1go de Posturas, leis e a> piso re1estldo de ladrilho em cores pesas com o despejo correrão por con· c) collocar porteiras ou cancallas 1 • - Elimina rapidamente as 

regulamentos municipaes, fica O ter- claras; b> latrinas e banheiros na ta do inquilino. de altura Inferior a 2 metros e lar- rugas. 
ritorio do munic1plo dividido em qua· proporção de uma para 20 pessôas; Artigo 25 - Nos predios ª serem gure. Inferior a 3 metros; 2., _ Evita que a pelle em 
iro dlstrlctos; o de Pilar, comprehen· terão Javatorio com agua abundante vistoriados o agente ou fiscal dlstric- d> trabalhar em pedra ou retirar 
dendo a séde do município e a po- na proporção de 1 para 25 pcssôas. tal affixará o edital dando conheci· areia do Jeito da estrada ou caminho. 
voaçli.o de São José; o de Gurinhem, Artigo 13 - os · proprietarlos de menta aos interessados do dia e ho· § unice _ Sob pena de multa de 
comprehendendo a povoação do mes- predlos já construidos. em construc- ra marcados para a vistoria, e depois IOO$OOO: 
mo nome e a de Pau Ferro; o de Ser· ção ou reconstrucção, na séde ou nas desta realizada será affixada novo a) fechar. ou desviar estradas ou 
rinha, comprehendendo a povoação povoações, são obrigados, pena de edital dando conhecimento do resul- caminhos publicas. 
de Serrinha e o de Araça Canaflstu- multa de clncoenta mil réis: tado. CAPITULO SETIMO 
la, comprehendendo as P?voações de a l - construir ou reconstruir os Artigo 26 - Os interessados, den· Do Commerclo, Industria e Profissões 
Araçá, Canafistula e CaJe., mantidos passeios e fazer nelles o concerto ou tro do prazo da notificação, poderão Artigo 34 _ Nlnguem poderá exer· 
os limites das respectivas circumscrip· reparos exigidos pela Prefeitura; offerecer reclamação, devendo o re· cer qualquer ramo de commercio, 
ções policiaes b) _ a levantar platlbandas em quertmento ser informado dentro de industria ou profissão, sem previa li-

Artigo 2.' - Os districtos se subdi· substituição de beirasbica; 3 dias, salvo o caso de ruína irnmi· ' cença da Prefeitura.. Aos infractores 
videm em duas zonas: a urbana e a c> _ a reconstruir as fachadas de nente que se procederá independen· será appllcada a multa de 30i000. 
rural, comprehendendo a primeira as edifícios, para embellezamento do pe- temente do prazo. Artigo 35 - o pedido de licença 
ruas, praças, avemdas e. t.errenos ar· I rimetro urbano, desde que seja pela Artigo 27 - Se fôr encontrado fe· deverá especificar O ramo de nego­
ruados da séde do mumcipio ou po· Prefeitura declarado necesse.rio, no chado o predlo a vistoriar, o fiscal cio a ser licenciado, a rua, 0 nume-
voados · prazo de 60 clias da notificação; procederá á interdição do mesmo· ro ou local onde funccionará o esta-

D~~~~.U;r~ç!E!' ~!~~as co~cl~ã~ ~~zeibr~~n;r~e1:st~~:~t~ ~: Artigo 28 - Reconstruido o predio beleclmento, e no caso de ambulante, 
Artigo 3." - A Prefeitura poderá fachada, oltões e muros, com arga- ~:r!t~ª· "~J,~:.";!:~ri~uede;::t ::= :C~~~J"ad~~de vae ser desenvolv!da ª 

modificar o traçado actual de ruas massa de areia e cal, salvo o estylo pedido depois de verificadas as con· A ti 36 As li sta 
da séde do município ou povoados, archit<1ctonico; dições de segurança e hygiene do bel:ci!~ntos-comme~":~;!: P~~~ e dá~ 
podendo fechar travessas ou viellas e) _ a fazer pintura e caiação dos predio. O "Habite-se" póde ser !orne- direito á ~enda de mercadorias ex· 
inutels ao transito publico. . predios construidos; ci_do pelo agente ,:nun1c1pal dos dis- postas nas feiras, ruas ou territorios 

Artigo 4.• - Aos propnetanos cum· f> - a retirar dos logradouros pu· trictos, _na ausencia do prefeito ou do município, restringindo-se, portan-
pre a reposição dos passeios no. nível biices os entulhos, restos de materiaes secretario. to ao estabelecimento licenciado 
e largura adaptados pela Prefeitura . de construcção, reconstrucção ou re- .Artig?, 28 - .A. form~lidade do "Ha- Artigo 37 _ 0 ambulante de~erá 

qualquer estação do anno, se 
torne aspera ou sêcca 

3. - Tonifica os musculo~ do 
rosto e fortalece a cut,s 

4 · - AJllvia promptamente 
qualquer irritação da pelle 

5. 0 
- Extingue as sardas, 

manchas, cravos e panno:::;, dei­
manchas, cravos e pa.L1os, dei­
xando a pelle alva e suav~. 

6 - Não estimula o cresci­
mento de pellos no rosto e im· 
prime á cutis um tom sadio e 
loução 

o Creme Rugo! é insupen· 
vel para massage11S fa.c1aes e I 
é bom, para todas as cutis E' o I 
melhor preparado para appli· 
car-se antes de pôr o ?ó "'e 
arroz . 

publlcos. quer da sede, quer dos po· das obras. predlos reconstruidos em wrtude. de pai e conhecimento do imposto pago, sarem vender pequenas quanttdadc 
Artigo 5.º - Tod?s os logradouros paros, dentro de 48 horas do termino bite-se é exigida nao só para os I conduzir consigo a licença municl-

voados, terão denominações, não po- § unico _ Notificado O proprietario ruina, como para todos os que tive- não podendo uma só licença servir de generos alimentícios. vendendo 
dendo receber nomes de pessôas vi· do predio pela Prefeitura e _não se~- rem soffr1do concertos radlc~es ou para mais de um ambulante. embora somente por atacado, serão multados 
vas. do feito concerto ou alteraçao eX1gi- \ para os de recente construcçao. sejam prepostos do licenciado. em 50SOOO . 

Artigq,li/!' - Os predios serão nu· da, dentro do prazo de 60 dias, pode- CAPITULO QUINTO ! umco _ No caso do licencia.do. Artigo 52 - As casas de mercado, 
merados com placas de metal, cujo rãa ser feitos administrativamente, Dos terrenos na. zona urbana firma commercial ou industrial exer- pertl\ncentes ao municipio, serão oc-
valor será cobrado dos proprietarios. accrescidas as contas de despesas de Artigo 30 - Os proprie~arios . de cer a profissão ambulante por' Inter- cupadas de accõrdo com as determ1-

Artigo 7.• - Fica prohibido na zona 20% a titulo de administração da terrenos na zona urbana_ sao obnga~ medio de ag~'ntes ou prepostos, do nações do fiscal, e os generos de faril 
urbana. ' 09ra. Cobrança executiva. d~s, pena de multa de cmcoenta mil conhecimento da licença deve cons- deterioração terão preferencia quan· 

Pena de multa de 50SOOO: Artigo 14 _ o pedido de licença rélS; . tar O nome do agente ou preposto to aos de dlfficil deterioracão. Serão 
a) - fazer escavações no leito das para construcção, concerto ou recons· 1) a collocar gradli, balaustrad~ que a usará. Em caso de ser dispen· cobradas p<ila locação dos espaços 

ruas, tirar areia ou quebrar pedras irucção de edificio, deve conter: nos pred10s ~ecuados do almh_ame~to, sado, no correr do exercicio, 0 agen- nos mercados de accôrdo com as ta-
sem o consentimento da Prefeitura ; a) nome do requerente; 2) constrmr, em. terrenos nao ed1~i- te ou preposto deverá O conhecimento xas orçamentarias. 

bl - levantar tablados ou barra- b) local da projectada const~ucção, cados, muros de t1Jollos de alvenaria, ser apresentado á Prefeitura para Artigo 53 - Fica terminantemente 
cas para espectaculos sem previa li· concerto ou rqconstrucçáo; com 2 metros de altura no mmnno; se annotar a transferencia da licença prohibido a compra total de generos 
cença da Prefeitura. c) fim a que é destinada, tratando· 3) capmar e hmpar os terrenos de- para novo agente ou preposto. de. primeira necessidade em dia.s "•de 

Artigo 8." - Fica prohibido, sob se de construcção (si moradia, esta- volutos assim _que a Prefeitura Julgar Artigo 38 _ Não será concedida feira com o r.nn de elevar os pre x 
pena de multa de vinte mil reis; belecimento commercial ou industrial, de convemenc,a; licença para vender drogas ou para multados os 1nfractores em 50$000 

a) - transitar com volumes ou es- etc.); 4) c?nstruir muro de arrimo, para pharmacias, a pessôas não habilita- Artigo 54. - .A cobrança da taxa 
tacionar carros, animaes ou bicycle- d) natureza dos concertos ou alte· lmpeclir desabamento, quando houver das pela Saúde Publica. pelos proprietanos de casas de .mer-
tas pelos passeios das ruas, praças e rações, tratando-se de concertos ou differença de mvel para a rua; Artigo ~9 _ Não será permittido c9:do e açougues, onde. o mumc1p_10 
avenidas; reconstrucções; 5) cortar os galhos de arvores que nas feiras do município a venda de I nao os tenha. será .sujeito a taxaçao 

b) - conser,ar nos passeios publi· e) planta da obra com a especlfi· deitem para a i:ua. . drogas, não licenciadas pela Saúde cobrada pelo mumc1p10 em seus ~er· 
cos, por mais de 24 horas, quaesquer cação das divisões internas. Artigo 31 - Nao 1·eahzando os pro- Publica, devendo os ilúractores sof· cados II açougues. bem corno sera se­
volumes. Artigo l5 _ Para a construcção de pnetarios a construcçã.? dos 1:;u~os frere!" a multa de 2osooo e appre- guida a norma dos mercados. e aç~u-

Artigo 9.<> - Ficam sujeitos á ap- muros, passeios ou a respectiva re- ex1g1dos pelas ~1~pos1çoes antei101es, hensao da mercadoria. gues mumc1paes. pena_ ª? inf~actor 
prehensão e multa de 5$000 os que construcção, além do nome do reque· a Pr~feltura not1flcal-os-á para a rea- Artigo 40 _ Nenhum pharmaceu- de 50SOOO. Dobro na remc1dencia . 
tiv11rem animaes de pequeno porte e rente, deverá a petição mcfncil'nar O l~açao do serviço dentro d_e 60 d1~, tico poderá permlttir O exercício de Artigo 55 - Os propnetanos de 
aves soltas nas zonas urbanas. Ani- local da obra e a extensão, por me- fmdo .º qual poderá ser feita a obia outra profissão no recinto destinado mercado _e açougues destmados á fe1-
maes de grande porte serão sujeitos tro linear, do passeio ou muro. adm1mstrat1v~mente, cob;:actas as de_?- á venda de medicamentos ou mani- ra ~everao ~antel-os em completo 
á apprehensão e multa de 205000. Artigo 16 _ As petições de licença pesas .accresc1das de 20 o, em acçao pulação, pena de multa de 5osooo. asse10 e hyg1ene, pena cl,e multa de 

CAPIT1JLO TERCEIR? i para construcção de edifícios ou re- executiva. Artigo 41 - Os estabelecimentos 50SOOO · . .· 
Das construcçoes, reconstrucçoes e ai- , construcção, construcção ou recons· CAPITULO SEX1:0 commerciaas ou industriaes só pode- Artigo 56 - Aos proprieta110s d~ 

teraçóes de edificios trucção de muros ou passeios, de- _Das e~tradas e ca~1nho~ rãa funccionar até as 19 horas dos casa ~e. açougue e. mercado p~dera 
Zona urbana vem ser instruídas, sendo localizados Artigo 32 - Os propnetarios ou dias uteis, exclusive feriados nacio- s.er_ exigido. o cumprimento das d1Sp_o-

Artigo 10 - Fica prohibido; . no perímetro urbano da séde do mu· foreiros de ter.renas marglnae~ ás es- naes, municipaes ou estaduaes. pena siçoes exigidas para a construcçao 
§ 1.• - Sob pona de multa de cm- nicipio, com O recibo do pagamento 

I 
tradas ou cammhos pubhcos sao abri- de multa de 2osooo. Dobro na rein- daquelles açoug. ues. 

coenta mil réis: dos fóros ao município relativo ao gados: cidencia. Artigo 57 - O prefei.to poderá de· 
a) - construcção ou reconstrucção exercício anterior. Pena de multa de 50SOOO. Artigo 42 _ As pharmacias func- cretar fe1ras hvres, assim que Julgar 

de predios, muros ou passeios sem a Artigo 17 _ os interessados na . a) roçai-os d_uas vezes por ann?, em cionarão até as 22 horas em dias convemente. 
necessaria licença da Prefeitura e construcção de edifícios em terrenos epocas determmadas pela Prefeitura uteis, e fecharão ao meio dia em fe· CAPITULO. DECIMO 
sem o alinhamento dado pelos fiscaes devolutos do municipio. na zona ur- numa largura de 6 mts. para ~s es- riados e domingos. Os pharmaceuti- . Dos vehiculos _ 
munlcipaes; bana da séde, deverão requerer ª.º tradas e 3 mts: para os _cammhos, cos são obrigados a manter pessôa Artigo 58 - Todos os. vehiculos q:'e 

b) - concertar externa ou inter- prefeito o aforamento da área prec1- contados do .meio do leito, competente a qualquer hora do dia transitarem pelo munic1plo . deverao 
namente edifícios na zona urbana; sa, instruindo a petição; b) guardai, contado do melo do ou da noite para a ,·enda de medi- ser matriculados, pagos os nnpostos 

c) construir no perímetro urbano a> do nome do requ&ente, sua pro- - camentos. pena de multa de :espect,rns: Pena de multa de • . 
predios com menos de quatro metros fissão e residencia; 50$000. ~osooo ao mfractor e apprehen~ao do 
de pé direito no pavimento terreo e b) local da situação do terreno \'.'. Artigo 43 _ Poderão funccionar veluculo, recusando-se o propriet,no 
três metros e s()tenta centímetros nos pretendido; até ás 22 horas dos dias uteis, domin- ou conductor ao pagamento 
pavimentos superiores; c) extensão do terreno e respectiva gos e feriados. as padarias. restau- Artigo 59 - Os vehiculos que ex-

d) construir ou abrir portas da ai- visinhança; rantes, bilhares. hoteis, barbearias e clusivamente trafegam dentro das 
tura. inferior a 2 metros e largura d) destino da construcção (si mo- tavernas. propriedades ruraes ficam isentos de 
mfenor a um ~etro; . . radia, estabelecimento commercial, Art .. 44 - Nenhum annuncio. car- hcen~a. . 

e) - construir predios sem plati- industrial, etc.); taz. fixo ou .,.olante. luminoso ou Artigo 60 - Ao ser matriculado o 
banda e casas em forma de chalet; e) projecto da construcção com as simples. Jetre1ros, Eltc.. serão collo- veh1culo. o proprietano adqu1nra a 

f) -. con.struir, augmentar ou ai- indicações completas; ~ cactos como disticos ou para propa- P.laca de matncula; de uso .obr1gato· 
terar edific10s fóra do almhamento, f) certidão de estar quites com os f ganda sem a necessaria licença da no, e que lhe sera fornecida pela 
que Importe na valorização do mes- cofres do município. Prefeitura, sob pena de multa de Prefeitura mediante pagamento da 
mo. .. Artigo 18 - As petições de licença ( 20SOOO. taxa que estiyer fixada. Em caso de 

.§ 2. -:-- Sob pena de multa de para construcção serão autoadas pelo f CAPITULO OITAVO extravio, sera fornecida nova placa 
trmta mil réis: . secr1tario da Prefeitura, o qual com· Evite isto• Aferição de pesos e medidas mediante pagamento. 

a) - constrmr em ahcerces de pro- municará ao fiscal ou agente distric- Artigo 45 - o padrão municipal Artigo 61 - Os conductores de au-
fundldade inferior a 1 metro, excepto tal a concessão da licença. terá por base o systema metrice de- tomoveis e outros vehiculos a motor 
em rochas ou terrenos argilosos; 1 unice - o agente ou fiscal pas- Muita gente não procura re- cima! e deverão ser afferidas as ba- não poderão ser guiados sem que te-

. b) construir ou reconstruir edifi- sará O visto no alvará de licença e mediar os primeiros sinaes lanças, pesos ou_ medidas das casas l nham .obtido previamente a licença 
cios para o passeio; dará o alinhamento respectivo, po- de fraqueza renal, permi- commerciaes ou mdustriaes, duas ve- respectiva e sem o pagamento do res· 

in~:p;;de~~:·u;~te'::~~~stguas salvo ::,:i~~vit~'t~ ~e q;;~(~d~ntigÓ :J~ tindo que ª doença se torne ze!rfi;o ~~n~ Serão multados em ii~~J~~~et'ie~i~ !ii1i!â~isss!~ ~tsi~o~ 
d). - construir janellas, portas, por metro de alinhamento. Ao _fiscal cronica. Não permita que 50SOOO; . Artigo 62 - Para .ª concessão da 

portoes que abram para terrenos an- compeite acompanhar a execuçao da isso se dê. Proteja a squde a) .º~ que recusarem a permittir a licença ao motorista e necessario que 
nexos, vagos, ruas ou beccos, salvo li- obra. conservando os rins sempre afferiçao de pesos e medidas; o interessado seJa approvado em exa-

ce~iª _:s:~;:t~u1: :;e~~~~~~:~ baten- fe~titid~
9 ,;;;;,~;:f! ~eml~:~~~n;,:;~ vigorosos e ativos. d:;. ~fte;~~osusi~e~ãge!~~e1~~i!~ic~~ ~~~~ ppe{e~~~:o U:n e!ec:hi;;c~re~~'::,~~~~ 

tes ou degraus de accesso a. predios. obra que não fôr começada dentro As PILULAS de FOSTER são qualquer artificio para lograr os com- designado, e que apresente os docu-
collocados nas calçadas ou leitos das de 30 dias a contar do alvará. proclamadas como o mais pradores ou vendedores. mentas que attestem bôa conducta e 

:ruas para passeios; Artigo 20 - Depende de nova li- forte escudo da saude dos Artigo 47 - Serão multados mn edade superior a 18 annos. 
f) - construir casas cobertas de sa- cençe. as obras que começadas dentro rins. Nas enfermidades dos lOSOOO; Artigo 63 - Os concl,uctores de ve· 

pé, capim, palha ou material seme- do prazo não estiverem concluídas a). os que, nas feiras, extraviarem hiculos devem conduzir seus docu-
lhante; de,ntro do prazo de seis mêses . rins e da bexiga recortam medidas da Prefeitura. mintos, pena de multa de 20$000. 

g) - construir empanadas acima CAPITULO QUARTO ás PILULAS de FOSTER. Elas CAPITULO NONO Artigo 64 - Os nutomoveis, moto· 
do passeio com menos de 2m50 na Dos predios em ruina Das feiras e mercados cyclos e outros quaesquer vehiculos a 
parte mais baixa; Artigo 21 - Os predlos em ruína Artigo 48 - As feiras do munici- motor devem ter buzina, ou outro ap-

h) - construir passeios com ram· deverão ser demolidos pelos respecti- pio . serão realizadas em local e dia parelho de aviso. devem ser providos 
pas bruscas ou degraus; vos proprietarios, pena de multa de designados pelo prefeito. de lanternas dianteiras e traze ira e 

1) - construir aguas furtadas ou 50$000, dentro de 10 dias da notifica- Artigo 49 - Os fiscaes municipaes ter os freios em perfeito funcclona· 
sotões; çáo de Prefeitura, sal·Ao rulna lmmi· ou agentes districtaes poderão inutili- menta. Pena de multa de 308000. 

i> - construir andaimes, galpões, nente, sendo, neste caso, autorizada a zar os generos deteriorados que se Artigo f5 - No perímetro urbano 
telheiros nos logradouros publicas demolição imrnediatamente. . ac.hem expostos para o consumo PU· não poderá ser excedida a velocida· 
sem a necessarla licença da. Prefel· 1 § unice - Em caso de ruma será bhco. appllcando a multa de 30$000 de de 30 kilometros horarios e nas 
tura. procedida a vistoria administrativa, ao vendedor ou expositor. estradas e caminhos publicas 45 ln-

Artigo 11 - Para a coru;trucção de intimado o proprietarlo do predio, .Artigo 50 - Fica prohibido, em lometros horarios, pena de multa de 
açougues publicas serão exigidos além I por si ou por seu reprnsentante le- dias ?r feira, o co_mmercio nas ruas 30$000. • 
desses os seguintes requisitos: portas 

I 

ga!. . ou t1avessas da villa ou povoados, Artigo 66 - Na zona urbana sera 
de grades de ferro· pisos revestidos Artigo 22 - Sendo habitado o pre- l I que vise burlar o pa.gamento do im· prohib. ido terminantemente escape li· 
de mosaico, cimento' polido, com a ln· dio em rulna será feito o despejo em posto ~e !eira ou a fiscalização dos vre de autos e caminhões Multa ao 
clinação necessa.ria para O escoamen· prazo razoavel, sendo, porém,. o roes· generos expostos, pena de multa de mfractor de 30$000. 
to das aguas de lavagem· mesas e mo lmrnediato no caso de ruma im· l 50$000 a aperhensão dos productos. Artigo 67 _ os vehiculos de tra-
llalcões com tampo de ~armore, ci· mir1ente · Artigo 51 - Os feirantes que recu- cção animal devem sel' tirados por 
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anlmaes sadios. que tcr!io arreios 
apropriados. Devem ser munidos do 
necessario signal de o.viso e lanter­
nas pe.ta viagens nocturnas. Multa 
de 305000 

Artigo 68 - Fica tambem prohibi-

Quer uma Kodak gratis? 

do: Aos dez mil primeiros leitores 
a> o e~tacionamento com carros, deste nnnunclo que me envla-

l~~~\~~asq:eu\~~o~c;~tjs~mcn~::.~hf!f rf::: rcm nome r endereço em envc-

I 

hlda de mercadorias 
Impo~to de feiro 

li 
Illuminoção publicu 
Dliimo de la vouru 
Aferição 
Oemlterio~ 
Imposto predial 

2 :061Sl40 
2:186$000 

955$500 
l :570$500 

772$200 
84$000 

! •273$600 

13 621~7)0 

22 799308l designados pela Prefeitura ' loppc sellado para a resposta, DESPESA 
b> receber cargo ou descarregal-as offcreccrcl gratls 10 mil machi- Despesas diversas 1.0291~, 0 

com o vchlculo ntrnvessado na via nas pholographlcas formato 6 P refeitura Municipal 2 :204~70') 
;i~~\ica. de modo ª Impedir O tran- x 9, que tenho adquirido paro Illumlnação publlca 2 ·31~:,740 

c> abandonar na via publica vehl- lntroducç!lo e propaganda de ~~1~.~~~a g~bi~~"agem ~f~:~g~ 
culos quebrados, uma obra cuja d1ffusáo tenho Flscalizacão 2 :783S T-l3 

d 1 guiar e conduzir carros em con- contract1tdo Faça a sua indica - Amortlzaç!lo de divida 692$3nO 

PARAHYBA HOTEL 
EDl'PICIO NOVO 

CASA DE 1.• ORDE~ 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL, 

PONTO CENTRAL DA CIDADE E DE 
BONOB PARA TODAS AS LIN!-IAS 

Praça Vldal de Negreiros João Pessôa 

tra-mão : ] ção agora mesmo a A Gonçal- Instruccão Publica 2.004~0'J6 
e, cobrar o transporte de passagel- C l t · I l 804 _ Rio Obras PublJcas 148 ii')O Dê um .presepio ao seu fi· ! quando ·.ta roino umdo_ .com Por.tu· 

ros e carga por prec:os superiores aos 11 ves. a xn pos a Cemiterios 119$000 gal e Algane • pelas cores verde e 
deterrnlnndos pela Prefeitura : de Janeiro lhinho! amarella. é pelas estrellas, especial· 

fl conduzir carros com chios nos ll .99li\'J79 . . ~ mente a~1da as do Cruzeiro, que lem-
eixos ; ___ / Ao subtil r sp1rito de , ·. exc. nao I brarr. a bandeira do Brasil, quando 

gl conduzir pessôas com numero 11 998S'37J pas~ou , de certo, ,em r eparo, a ap-1 era Imperio 
snperlor á lotação . CAPITULO DECJ~O QUARTO Saldo que passa para o pro .. mação das proxima, 'ommemo- E se c\tlto pela Terra e pelo Céu 

~ unico _ Aos infractores será ap- Creat1t.o m ês de dezembro 10 800 703 ra_ções do Natal. F. ' propi, 1ª ª occa- nos faz recordar. especialmente, as 
plicada a multa de 305000 Artigo 76 Fica prohtbido, pena 1 ~rno para v cxr. offertar ao seu fJ- 1._ e!luJ.S tribus fetichLStas, mdigena 

CAPITULO DECIMO PRIMEIRO de multa do 50$000 : 22 7998082 lhinho o ma is ~ªri?'º· 1::i teressan t,, e e fncar:i doradoras da natureza, 
Seg'uranca e costumes al cre~r gado em hbe1dade prnxi- Prefeitura Municipal de Maman - elegante do!; prese ptos que têm appa- raça que, felizmente, ~mto contn-

Articro 69 - Fica prohibido o fa- mo a teireno de lavoura . guape 2 de novemb ·o d 1932 recfdo no merc ado. l\'Ienmo Jesus s . butram para a formaçao ethruca e 
brico de fogos, polvora ou qualquer b) cieai~ gado em cercados de me- 1 VISTO I e I José, Re~s Magos,. Camponêsec;,. todo.:, para o e,1g1andec1mento moral e ma -
outro explosivo no perimetro urba- nos de tres arames . . . . os demais attra.ct1vos e 12 duztas de tenal do Biasil mas que tão sacrifi-
no, bem como deposito de inflam- c) crear em cercado de madeira Sabiruano Mata, prefeito interessante!; b1chmhos. Preço SOSOOO. cadas forim e amda O são O que nos 
maveis em Jogar não designado pela entrançada ou a pique, de altura infe- Antonio Mariano Bezerra, secreta- Pedidos a A. G. de Souza, Ca~xa P o:s- impõe o uulludivel dever de reparar, 
Prefeitura . Multa de 505000 . rior a lm50 ; rio-thesouretro . tal - 2.742. - Rio de Janeiro. 0 quan O nos fór possível, as in jus-

A
rtig·o 70 _ E ' vedado, sob pena d) construir ou manter cercados de tiça) e o~ crimes passados, e tratal -

arame sem grampos ou com estacas F t d b d • as com a mats perfeita fraternidade, 
de multa de 50SOOO : . espaçadas de mais de metro : es a a a n e Ira como aliás, o aconselhou com ardor, 

a l soltar nos logradouros publicas el matar. para o consumo publico, o egregio Patnarcha da Independen .. 
busca-pés. rouqueiras. bombas e ou- novilhas e vaccas aptas para a re- ciai Nacional 
t ros quaesquer fogos que ponham producçáo O emblema do Cruzeiro le!Ilbra. ain .. 
em perigo a pessõn do mfractor on CAPITULO DECll\'10 QUINTO da nu"' a teneranda religião catholi -
de terceiros ; Hygiene 1\lunicipal ~ . . . . ca qw• ta'lto.c;;. serviços prestou, no 

b) fazer fogueiras nas ruas do Artigo 77 _ E ' prohibido · Damos abai xo a sauaaçao profer~- 1 Juncto do rem~ mineral e por ex- passado p c1 0 moral conveniente-
perimetro urbano : . . Pena de multa de 50$000 : da na Secretana de . Estado d'- Agn- tensão, toda a mdustna. ente apphcads é de ,mmenso pro-

c) ter cães nas vias publicas sem al occultar a notificaç-ão de casos cultura pelo nosso 11lustre . c_onterr~- O n?sso ceu se . acha representado , .... ito sorial na phase de desmorali -
matricula na Prefeitura ; de molestia infecto-contagiosas e de neo dr . Venanc10 de. Figueiredo Nei- , pela cor. azul do circulo. representa ti- zacão e ,inarchia em que se acha a 

d l conservar soltos animaes bra- rapida e violenta propagação ; va, alto funccionario daquelle Minis- vo da esphera celeste. a côr que elle soc edade contemporanea 
vios ou perigosos á segurança publi- b) construir e manter estabulos e teria , a 19 do mês tmdo '. nos apresenta na placidez de um o presente, politicamente conside· 
cae: l corta,· ce1·ca dos cercados de la- cocheiras em logares não designados Minhas excellent_issin.:as senhoras! \ l_indo dia sem nuvens, e po.r um con- rado. ê rep_resentado pelas 21 estrel -

pela Prefeitura; Meus caros co_ncidadaos! . Juncto. de estrellas con\'eruentemente ' las. symbohzando, como na antiga 
voura ou creaçáo ; e) depositar hxo ou residuos n as Em c_ommunhao com os m1Ihare8 esco1t11das. de modo a destacar o bandeira imperial, sal a maneira 

f) fazer cisterna s. plantações ou es- ruas da villa ou povoações . de bras1leiros que. neste momento. CruzeU"O do S ul, na sua passagem I da collocação. os vinte ""i!.::.tados e O 

~~v~:õa'\~J:ttiu~·t'o':rct,."\~! ~is:j:! :t:i,atr~~;~~ ~~,.!º~~~~sumo pu- i~t,~~~a tese;;e~ã~~~~: a ~~er~~~ pe~~~~~!1:,.~~e ~~i ~~~tod~o;ª~~fi do ~;:~t~[<::;~ª\r~~~n~~n~~~o~~-
damnificar ; blico, sem O previa exame dos fiscaes; Grande do Sul, desde o lit toral ás augme_n to d.a constell~ção ~sando-se.

1 

dete~m~na a formação da Federaçã~ 
gl arrancar. damnifi~ar , ; quebr~r b ) talhar carne ve;de sem aven- fronteiras occidentaes. nos mares. para isto. de uma hberdaoe esteh- Braslle1n: 

qualquer alvore da arbonzaçao pubh- taes de panno branco, completamente nos ares e em terras estrangeiras, se ca permitt1da numa gravura que O Futuro e o Presente se acham 
ca bem como deteriorar ou arrancar limpos; congregam em torno da nossa sagra- n ão ê uma carta celeste. mas um represent,ados pela di\•isa: ··ordem e 
0 'gradi.l de protecção : c) vender leite sem vasilhame apro- da Bandeira, ergamos os nossos cora- simples pa mel cultua~. Conv~m lem- Pregresso·~ que resume as nossas as-

hl damnificar as praças e logra- priado; ções para lhe render o culto do nosso b~·ar que, por urna comcidencia. veri - piraçôes. mostrando-nos que é in-
douros publicos : d) vender artigos ou generos ali- affecto e reaffirmarmos o proposito f~cada pelo competente _astron?mo, o dispensa\el manter a ordem, isto ~' 

i l amarrar nnimaes nos postes te- menticios deteriorados ou falsifica- da nossa dedicação e os anseios das: f1~ado dr. Man uel Pereira Reis_. esse t as bases sobre que assenta '3. socie­
lcgraphicos da illum1r:ação p~tblica ou dos . nossas aspirações nella resumidos. \ l?amel refl ertia o espec_!.aculo sideral dade moral, mtellectual e material­
arvores da arboriza.çao publlca . Artigo 78 _ Todos 08 proptietarios Bandeira sagrada •· lindo pendão de as n ove horas _da manha. approxuna- mente: mas e indispensavel também, 

• unlco - Pena de multa de 20$000 : de predios destinados á habitação são esperança .. labaro de união entre to- ' damente, de la de novembro de 1889, que essa manutenção se faça intro­
a> conduzir cadaveres para lagares obrigados a construir fossas sanita- dos os brasileiros. e usymbolo au- nesta cidade . quando foi proclamada duZindo-lhe os melhoramentos. os 

frequentados assiduamel1te pelo pu- rias para dejecções, segundo O mo- gusto de paz " . entre nacionaes e es- a ~pubhca ªJJ?rfeiçoamentos, que forem sendo 
blico ; b) conduzil-os em rêde para dela adaptado pela Prefeitura . trangeiros, - nós vos saudamos ! Finalmente. a nossa gente ~e acha ex1g1dos pelas necessidades da Huma-
enterral-os ; cl ,nterral-os em l?gares CAPITULO DECIMO SEXTO Sagrado estandarte, que. pelas vos- representada quanto ao seu passado. nidade 
não apropriados ou em cem1teri_?S Disposjçócs geraes sas córes e emblemas. retraçaes a ao seu presen te e ao seu futuro . O A dn·isb. ~ostra -lhes aquillo que já 
interdictados; d) usar mascar~ a nao Artigo 79 _ Os agentes districtaes bondade de noss.·o torrão natal, a bel- passado é represent~do pelo. Cruzeiro I foi rrconhe.c1do J?fla sciencia _social. 
ser em dia de Carnaval e ate a s 18 ou fiscaes municipaes terão direito a Ieza do céu que O cobre e as aspira- que lem~ra o pnmetro nome que os que o progresso e o desenvolvrmento 
llol·as ·. e> usar a"uas, gommas, tintas çóes dos contemporaneos·, e recor- Por.t_ugueses deram ao B. ras1l, por oc- 1 d.a orde_m; isto é, sendo progresso ef-

b 30% sobre as multas impostas por d d b t 1 f 
duarnte o Carnaval ; usar symbolos elles e que tenham sido arrecadadas . daes as rlivcrsas phases da historia c~~iao. o seu e.c;co nmen o: ~ as :caz, e ~m aperfeiçoamento _n~ qual 
privativos de corporações no Carna- . d do Brasil. li~ando a Republica ao cai es azul e branca que eram a.s da sao respeitadas. t<:>das as cond1çoes da 
val; conduzir animaes pelas ruas, ci:r~i:oil~~r~çlo~ ;:~d~e ~l~nc~o~~= Imperlo, ao RcJno. á Colonia . ao que- bandeira de Portugal. em 1889: pela o~·dem. são_ manudas todas as condi .. 

sem que a frente delles vá O conduc- rido Portugal do qual du·ectamente esphern celeste. que lembra a esphe- coes essenc1~es da organização de ca ­
tar que os guie pelo cabresto e ar- ~e ~~li;e:::t\g:1~~~~ap;~fo e~~~~~~l , descende, e, por elle, a todos os po- ra armilar da bandeira do Brasil, da mst1t\!1çao E reciprocamente, a 
reatas ; fl pescar nos açudes publicas AJ·tigo 81 _ Si pela Prefeitura for vos :- nós ,·os ,·eneramos! 
s~m a necessaria licença; g) escrever determinado prazo ao infractor para Sacrosanto vextlo, proposto pelo 
palavras ou desenhos indecorosos nas cumprimento das disposições deste benemerlto fundador da Republica, 
casa,;, muros ou passeios ; h) tomar • Codigo, e exgottado O prazo não fõr cujo ataúde envolvestes. e que re­
banhos em Jogares publicas sem rou- cumprida a obrigação, a Prefeitura presentacs. náo só os votos do sabio 
pas apropriadas ; i) por a seccar ce- poderá fazer O que cumpre ao infrac- Patriarcha da Independencia Nacio-
rcaes nos pas..c;eios e calçadas. tor, cobrando executivamente as des- nal. para quem a politica. a ser se-

CAPITULO DEC'IMO SEGUNDO pesas accrescldas de 20% a titulo de gulda, é aquella que é filha da moral 
Protecção aos animaes administração ou repetir a multa tan- e da razão; não só os votos do inte-

Artigo 71 - Fica prohibido, sob tas vezes quantas tenha decorrido o merato Tiradentes, que ~~ena a ."H-
pena de multa de 30SOOO . prazo estipulado. berdade. ~inda que t~.rde . nao so os 

a 1 conduzir em cavallos e burros Artigo 82 _ Verificada qualquer in- dos demais patriotas que por obras 
,:.rga superior a 160 kilos e em ju- fração aos dispositivos deste Codigo, valo1osas;. se vê.o da lei da morte h ­
mentos peso maior de cem k1los ; será lavrado pelo fiscal, agente dis- b':rtando . mas. r1;presenta1;s. tam­
' bl conduzir em carros de boi peso trictal ou pelo funcclonario que suas bem. pois que ~ol.~ um oav1lhão de 

).1mor de 600 kllos; vezes fizer , o auto de infração, que 

I 

Just,.co e de. amor · co.mo bem. o qua -
l cl offender aos animaes de tracção, conterá: llf1ca o seu patriotlco hymno. os vo-
ou feril-os com páus, chicotes, corta- a) nome do infl'actm·· tos das - nossas respeitave1s patri-
cleiras. chicotcal-os desapledosamente: b1 o logar, dia e hora e' o facto cons- cias . - nos nos. prosternamos re\'e-

d1 atrelar a vehículos ou conduzir titutivo da infrncção; rentes perante vos' 
1:,:argas em animaes chegados. mancos, c) o preceito de lei ou regulamento Minhas excellentissunas senhoras' 
,.., tropiados ou feridos; violado : Meus caros concidadãos! 

el promover brigas de animaes dê d) a importancia da multa. E' um dôce. um inescedivel pra -
qualquer especie. ~ 1°. - O auto será lavrado em du- zer. o de rendermos o preito do nos-

CAPITULO DECIMO TERCEIRO plicata, sendo um exemplar remettido so amor ao ente. ao objecto que é o 
Protccção á Af!ricultura ao Prefeito e o outro entregue ao in- digno alvo do nosso apreço, da nos-

Art. 72 - Fica terminantemente fr~~\~~0°~/:_". r~r::~t:nt~fração se s\g
1~t~:c1~~· :,~1~i:s~e~r;,:~os O pra-

prohlbido. pena de multa de lOOSOOO: dér fóra das zonas urbanas, da séde ou I zer do culto pela nossa bandeira e de 
r/) soltar gado em terreno de lavou- povoados, o fiscal geral. fiscal adjun- o fortalecermos. vamos recordar 

bl destruir de qualquer modo a la- cto. agente districtal se transportará como é ella constituída . 
voura dos pequenos agricultores, ou ao local da infração para verificar pes- \ Preliminarmente vos lembrarei que 

tomar-lhes os roçados impedindo-lhes !:;;;;e~;1~éit~°a c~!~eb~~ d~ei~~fr~:,? 1 ~n~e,~l'~e~~\~/~ei;i~~e 1~~fstºpe'::r:
1
1i~: 

ª 1~tfge~t~3 _ Ficam sujeitos á pena Verificada a procedencia. ou do quel- , mente elle recorda os sentimentos 

rc!l.'ffl:l<l)iai'l.'t 4'1A espalharei p~r toda a parte que ~s 
~~-~'1:~~~~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 
A.L•'A.IA.TA.RIA. U1'11VERSA.L 

Rua ::fu'Iaciel Pinheiro, 145. 

f ABHICAS DE FOGOES E GHA-1 V E N D E e::. E 
PEOS DE SOL 1 -...; 

POSTO SERVIÇO CHEVROLET 

L. Wofsu 
frt1•• d, forõa-60$ a 500$. lutallaçõts 

por conu dos fabricantts. 

nctrtam·se todos os typos de fog-õe.s. Fabri­
aa-u port~ dt ft ro, rn dis, escada tSpeda.l, 
deposttos para ctrtae.s e para canio com 

bxca.s automaUcas. 
Rua Maolel Pinheiro, 118. 

UMA baratinha Whipte e 
UM motor Atlas de 

6-9 HP. em perfeito estado 
de funccionamento. 

Offleina llo·uteiro 

S. Elias, 277. 

QUER ADQUIRIR UM BOM 

RECEPTOR DE RADIO? 
de multa de 5osooo: xoso. verificada a 1mprocedencla, a · que e destinado a evocar 

mtq:li~~~/~~r~~,:~1;~~·a~e~~1~ntes de ~miif~f~nJ~"c~~d~~;ã~il réis por legua. st!;1~~\~:r'a~ob~~d~~~·n~'. e~~e \:,:: Procure JOSÉ :M:ONTEJ:RO 
bl a plantar a menos de 20 metros Artigo 84 - A cobrança das multas venclonamos tomar como labaro da 

de distancia do cercado de criação. obedecerá o proc.esso do Capitulo IV. nossa Patria. desperta. não só os 
Art. 74 - Ficam obrigados os agri- Titulo V. do Cod1go de Processo Penal sentimentos que a esta tributamos. 

do Estado. _ . mas ella proprla, aquelle objecto ma-
c"!\º~c~,.:~~:..e: ~r!~esd~.a~:~~oe:no _Artigo 85 - Quando nao for deter- teria!. é alvo da nossa affeição. 
porte evitando destruições em terre- minado neste. Codlgo,. a :nult~. ª ~r Quando, além disso. aquelle sym-

applicada po1 df'termmada mu acr:::io. bolo não é só O resultado de uma 

::eua. Santo EU.a.s. 277_ 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine 
' • gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

nos de lavoura; poderá ser ella fixada em 50$000 . convenção. ou de um decreto, mas 
b) extinguirem fornugueiros de saú- . ~rt1go 86 - Revogam-se as dispo- lembra a tradlcção de um longo pas- ' ' Pres·1dente Joa-o Pesso" a'' 

\'as. abelhas C' ervas damninhas; s1çoes ~m _contrario. . . sado; quando naquelle panno. vemos 
c1 communicarem á Prefeit11ra o Prefe1tma Municipal d. o P1la1. em 1 / a representação da nossa gente, da 

npparcc1mento de pragas nos algo- de ontubro do. 1932. . . nossa t,erra e do nosso céu: quando. 
i~~~de~ci~~n q1,~ni~e a~ej~;,"mJ~~~adas m~~f:1p:f Silva Mousmho, p1efelto ainda mais, alli estão lnscrlptos nor-

Artigo 75 - Os animaes encontra- José Alves da Rocha. secretano ~~:;~d~'c;~~~~~:i.s, _ P~~f~~m,:;~~11~: 
dos soltos nas mas-. estradas ou ca- sP.ntimentos nobres são estimulados 
minhos publicas serão levados ao de- PREFEITURA l\lUNICIPAL DE l\lA- com mnlto n1Rlor intensidade 
poslto publico. deYendo o proprleta- MANGUAPE A nossa sagrada bandeira está 
rio pagar as seguintes multas. além Balancete da Receita e Despesa, re- muito bem neste ultimo caso. 
das despesas: gado vaccum. cava.Bar ferente ao mês de novembro d«" 1932 A nossa terra se acha rPpresenta-
ou muar, por cabeça: 25; suino 20: RECEITA da nos seus dois elementos: a natu-
caprino ou lamgero !OS. excluindo os Saldo do més de outubro 9 ,177s382 reza viva pela cõr ,·erde ,cio rectan-
prejuizos que tenham causado á Mu- Dcclmu urbana 137S760 guio, a cór cta esperança de que se 
•1lclpalidade ou a particulares. Gado abatido 1 :270~000 revestem as plantas na sna phase 

f lllUCo - Depois de 30 dias de Rendas diversas 1 : 665$900 promissora de abundante mésse: e a 
depositado,, nao apparccendo dono. Licenças J :562Slno naturesa srm Yida. pela cór ama relia 
serão os anlmaes levados á hasta pu- Patrhnonlo 83$000 do lozango, a cór do ouro, metal que 
bllca, como bens de evento. Registro de entrada e sa- foi escolhido para representar o con-

RECEPTOR DE RADIO 

Vende-se um modcrnissimo Receptor de radio .. t•ilot 
l'.nh er•snl ··. de onda curta e media, circuito super 

heterodino, com 11 valvulas e funccionando magnifica 

mente bem. - Para informações ,.e demonstrações com 

J. Olyntho Pedrosa, neste jornal. 



ordem é a consolidação do progresso 
Conservar. melhorando. 

No mundo moral. como no político 
no vital como no material, por aoctn a 
parte existe um C('rto atTtmJo. UlllCl 
certa ordem. cujas condicões preci­
samos respeitar para conseg·utrmos 
progressos efficazes 

Qualquer que seja o as."iumpto em 
que tenhamos de a~ir, devemos P.stu­
dar-lhe o intimo, a sua organização, 
isto é. as suas condições de ordem 
para sabermos o que nelle e t'ssencial, 
a fim de o conservarmos na interven­
ção que tenhamos de fa~cr: para que 
11!10 tentemos uma rt>(orma que l'lO'; 

pnreç-a progressista, 1nas que o não 
será si não respeitar a mnnutemJ-.o 
daquellas bases essenciaes 

Minhas excellent.issunns senhoras! 
Meus cnros concidadãos! 

Por maior que seJa o amôr 11ela 
Familia, pela cidade e o Estado em 
que nascemos, deve ·::-sse ~entimento 
subordinar-se ao amôr da Patr,a: 
Cariocas, Parnhybanos, Pnuli::.tas, r...11-
neiros. Gaúchos. etc. somos. ac:nn 
disso Brasileiros; assim como deYe­
mos fazer preponderar, acima dos 
sentimentos de Brasileiros. rle Para­
gunyos. de Francêses. etc_. o·; ~'-'tlt1-
mentos de filhos da HumanidadP ! 

Nã.o devemos, portanto, t1ucre.r: o 
bem da nosso Fnmilia com prejuiz0 
do bem do Estado natal. o bem <.leste 
contra o bem do Brasil. o oem do 
Brasil contra o interesse genu da 
Humanidade 

Um poeta. Castro Al\'es. q1t" :Jri­
mou pelo seu enthusias010 9at:·iotico 
e pelo ardôr com que combatia a 
horrenda instituição da esrr:1 vidii.o, 
ao descrever o barco crinlinoso c.;_uc 
aprisionava na Africa miseras negro.; 
para serem trasidos como C'SCr"\YO'; 
para o Brasil, condemnou, numa ar­
rebatadora apostrophe a Patria e a 
sua Bandeira. que se empregavam em 
um mister tão monstruosamente at­
tentatorio aos sentimentos de frater­
nidade entre todos os povos e, por­
tanto, aos supremos interesses· da 
Humanida~, mos.trando-nos que o 
amôr pe .... atria e pela Bandeira não 
deve ser um amôr cego. que se trans­
forme em orgulho nacionalista ou re­
gionalista. para exaltar seja o que 
fór. só porque pertença á nossa Pa­
tria, sem attenção á justica da causa. 

Lembremo-nos. mais uma vez. des­
se eloquente ensinamento, pois que 
tanto é de louvar o são patriotismo. 
como de condemnar o nacionJ;tlismo 
eg·oist.a. Dizia o ardoroso vate: 

.. Existe um povo, que a bandeira em­
[presta, 

p'ra cobrir tanto infamia e covar-
I dia-! .. 

E deixa-a tr~nsformar-se. ne~ festa, 
Em manto impuro de bacante fria! 
Meu Deus! Meu Deus! mas qu; ban-

l d eira é esta 
Que impudente na gavea tripudía ! ? 
Silencio, Muza ... chora z chora tanto 
Que o pavilhão se la\a no teu pran-

[to ! .. 
Auri-verde pendão da minha terra 
Que a briza do Brasil beija e balança! 
Estandarte que a luz do sol encerra 
E as promessas divinas de esperan-

[ ça ... 
Tu. que da liberdade após a gul!na, 
Fostes hasteada dos heróes "ª lança, 
Antes te ouvessem mto na batalha 
Que servires a um povo de morta-

[ lha !. 

A UNIÃO Domingo, 11 ele clet.embro de 1932 

VENTRE-SANJ 
luralth cl na. 't•a•l'"'iUo de 
\ '1•11 1rt-, m(t cJl t,::P-.; lüo, h1· 
Uamma('üo do m::..icJo e dos 

I.J.Hei,.;Unos 
Nu Phermaclll _., Dro2arl89 

~~d~~(·~~~\7~!~~id~~car~~~~~~~~-:~- \~l;~ • !""0------------
n•sse elloista. as mntorN; opp1essões e o V s 
attC'ntados á clignidad(•, como do (•S- u B r a 
pirita sedicioso qur rerorrP ás rt>vol- 1 ~ , 
ta:::; ou q11e vive numa insubordinação. 

numa critlcn constante contrn qual- f O r t 1' f 1' C a r . S B ? quer neto de outrem; l'duquf'mo-nos 
no culto da justiça, nó.o querendo 

U1e Vll'onal qae 6 o melhor 

fortltlcanúi para •• pe .. 6aa ane­
mlcu, nenoaaa o• enfraqaecl­
tlaa. 

Dr. OSORIO ABATH 
CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E DO HOSPITAL SANTA iSABEL 

TRATAMENTO MEDICO E C'TRURGICO DAS DOEN· 

ÇA8 DA UltETIIRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. ! 
Com. Rua Barão do Triumpho, 480 - Das 15 is 18 horas 

JOf(j l•lt.<t.<t()I --
para nós aquillo que achamos não I 
podPr .s<'r fe1lo n outrem. não crn.su­
r~ndo em outrem a ac('ão que 10~1va- 1 
rrnmos em nós ou em nossos amigos, 
mas. louvando ou galardoando se- 1 
gundo o rnerito social do hom.ena~ea-

~~cra~1~~o~:r~~~d~de~u1~~~~~o~º~;e~~~ dias" ficou estabelecido; "o pagamen- CABE L Los O Virona! fortifica • tanpe, to demorar mais de 30 dias" 
leranc1a. sem relaxamento. de modo 
a ouvirmos e a respeitnnnos eu ,)u­
trem uma opinião que não ·~ accórdc 
com a nossa, sem que, por essa ;ma 
opinião supponhamos ser Plle movido 
por calculo tnteresseiro. por senti­
mentos máus. pOFém. sim. movido. L'!m 
geral. por um erro ou diversidade de 
aprecia('ão: eduquemo-nos na dedi­
cacão ao cabal desempenho das nos­
sas 1uncções publicas e particulares; 
em fim, na repressão de todos os vi­
cias. de todas as más qualidades, e 
no desenvolvimento de todas as vir­
tudes. de todas as bóas qualidades; 
tudo isso sem compressão. sem vio­
lencia, garantindo a todos :1 mais ple­
na liberdade. 

Só assim, poderemos amar a nossa 
bandeira quanto ella o inerrce, bem 
cultivar e defender a ordem ~ o Pro­
gresso e bem sentir o repetir com 
ufania a effusão de Alípio Bandeira. 
quando, no seu bello bymno á Ban­
deira, exclama: 

"E' este aquelle Pavilhão famoso 
Que a divisa da paz traçou orimeiro. 
Nem tão nobre outro assim, ·f'lem i;ão 

[formoso 
Vês, ou viste, jámais, no mundo :in­

alimenta o cerobro, &onlftoa OI 

nervo1, abre o appetlte, robaatece 
o orrantsmo. 

Virona! 6 1511 ,:, maio rico em 

tabslanclaa n~tritlvu qae qaal-
quer oa,ro forUfleanie. 

Alvim & Freita 
S. Paulo 

CAFt MOIDO SO O ELEPHANTE 
Por ser poro e sabol'oso 

Rua Desembargador Trindade, 61 
JOÃO Pea6a 

São também consideradas vendas á 
vista, .. as de stocks de mercadoria::;". 
mediante balanço. para transmissão 
0u tran::i:ferencia de nagocio, as quaes 
de,,crão ser esci 1turadas no livro de 
que trata o a!'t. 24, paragrafo 3 
do uH.nr.o dia da trans~ção comer-

BRANCOS P 
cial da flrma transmitente desde que 
não tenham ~1do emitidas duplicatas. 
ficando a :n.rma compradora respon­
savúl perante o fisco, caso o imposto 
não tenha sido pago pela vendedora, 
devendo, da importancia da venda 
do negocio, ser excluída a de efeitos 
comerciaes. moveis, utensilios e mais 
valores, constantes do ativo da firma 
vendedora. comportando-se apenas. o 
das mercadorias. Também são consi­
deradas vendas á vista, as vendas 
provenientes de contratos de locação 
com .. opção de venda", por temoo 
determinado, com prestações periodi- A Loção Brilhante faz voltar a cõt 
cas. devendo o imposto ser pago por natural primitiva (castanha, loura, 
ocasião do recebimento de cada pres- doirada ou negra) em pouco tempo. 
tação. e as vendas de mercadorias I Não é tintura.. Não mancha e não 
efetuadas a bordo dos navios que fa- suja. O seu uso é limpo, facU e agra-

~':r a i~:;~;I~~~~ade r~~~~i~;e';;~ ~~~~ \ d"l'eL,ção Brilhante é uma formula 
practor por adeantamento, ao ser ne- 1 scier:tifi~ 1.o grande bota.nico dr. 

PlaaW a Ullerelnl ZUa •• ibn i~~ii~'::iaª c::oc~~;';'~: :e'.tt~~si;b;~~~ \ ~o~~\~~jo Ségredo c~'1.ou 200 con-

[teiro'" 
-""ª""' ,,...._ ..... - a erlll- do-se o imposto sobre O resgate do I A Loçao Brilhante extmgue as cas-
.. • ... ..._ ...... • __. ......,_ preço quando se completar O seu na- pas, o prurido, a seborrhéa e todas u 

IMPOSTO DE SE
A LLO 1?amento rart . 18. paragrafos 5 a affecções parasitarias do cabello, as­PROPOR 7 e paragrafo unicoi sun como, combate a oalvic1e. F01 ap-

• Das vendas a prestacões. das ven- ~~o~~i:ir~b~f"!?r~~m:=a'.:f~ 
-----,---------------------- das parciaes e_ das consignações - pelos prlnclpaes institutos de Hygie-

CIONAL SOBRE VENDAS sob. o titulo acl'na apena.s foram re- n• do Ntran,•i,.. 
I duzidos os prazos. de 60 dias para 30, -------

MERCANTIS 
se. a venda fôr superior ou infenor I paragraf~_ s 3. e_ 5. e art. 20. para­
ª 300~. conforme o art. 21, paragra- grafos 1 · e 2 · E' facultada a inu-
fos l.' e 2.' tilização das est:c:.mpilhas "por meio 

ESCRITA ESPECIAL . de sunples carimbo'" que '"imprima 

A nova lei entrará em exe= 
c.ução a 1: de janeiro de 1R3~~ 

No no\.o reg.~1lan:ento esta determ1.: 0 nome do \·endedor"" e a respectiva 
nado que nos cop1ado~·es de fa!uras data. pararraf0 3 do art . 26. O 
de _vendas a prazo na.o noderao ser atual regulamento ~ubstituiu os ca­
~op1ada.c;; fatur~s de vend~s á vista, sos que se aplicaYa e relativos á 
s1nrto. farultat1v_a a adoca? de co- r .• re\. a lidação do imposto para impôr 
piadm pelo <?odlgo_ Com~rcial, e que multas·· nas d1\'ersas contravenções. 
para a escnturacao das vendas de DISPOt,ICõES GERAIS 

O Govêrno Pro'1isorio mandou exe- e se. o vendedor houve~ negociado a mer_cadonas de consumo ª. bordo dos o novo regula.menta acabou com a 
cutar, a partir de l.'' de janeiro de duphcata ao portador mcumbe fazer 1~a.v10s de ~abotagem. de\·era haYer um isenção do selo adesivo para ··a) 
1933, o novo regulamento sobre ven- essa comunicação, sob pena de. mul~a 1

1
1vro csperial.. de acordo ~om o modê- scg1mdas vias dos recibos·· passados 

das mercantis, expedido com o decre- de 2005 a 400$000 O portador e abri- o 8. - autenticado na forma do P~- nas duplicatas e concedeu isen~ão do 
t.o numero 22.064, de 9 do corrente gado a fazer ao vendedor até o dia I r~c?rafo 4; • do art ·. 24, pe,la. ~eoart1- dito selo para os pedidos .. de inscri­
mês 10 util após a expiração dos prazos,] çao. dn sede do registro m:.1r1tlmo do ('áo" e para as comunicações á Re-

como no novo regulamento ha va- as comunicações relativas ao aceite . navm '"' particão competente que o \"endedor 
rias alterações ao antigo de 10 de no- da duplicata para os registros do art. ESTA~lPILHAs E PAGA'.\!E~TO DO é obrigado a fazer do nome e domi­
vembro de 1926, para conhecimento 24 paragrnfo 2.". sob pena da multa de IMPOSTO c1lio do comprador que tenha trans­
dos interessados, publicamos, a se- 200$ a ~OOSOOO ao credor ou portador . ~gora ao con_tnbumte. pua aqui-, gredjrl.o os prazos determinados. art. 
guir, as modificações agora introdu- da duphcata. 1 sica~ de est~mpilh~s de_ Yet1das mer- 'i7. lettra D 
zidas nas disposições sobre vendas LIQUIDAÇAO E PAGAMENTOS DAS ?1;tis.f depms_á de mscnt-?- ª Repar-

1 
A duplicata. em:ttida e não as.si-

mercantis. modificações acompanha- r icao 01 ne~ei Hrt: cai ta?· de acor- . n.ida em \ 1rtude de anulação da 
das dos títulos respectivos D~ PLlCATAS do _com o iespech\O modelo. no qn:111 \enda mercantil que a motiYou. póde 

DUPLICATAS · A no:'ª_ disposição. regulamentar, ~~- rn co.la~ ... no ato ~a __ .e1~t 1:~ga. _ª ser transfe1:id~ .ª qualquer outra f_r-
Fatalidade atroz que a mente esma- '"Quando convier ao vendedor as sob o tit.ulo acima. diz. no art. 11, titulo dP taxa de msc11çao uma ma que ad1qmr1r as mercadorias re-
E tinge nesta hora 

O 
brig·ue 

1
~~~~;do faturas poderão indicar soment~ os I que, quando. o P_?rtador fôr o vende - ~~ta,mti~l~a 1ct0e !-~O . ~desl\'o comum. <'Usada'-. desde que firme o aceite 

O trilho que Colombo lbrio ·<1as va- numeras e valores das notas par- dor. na hqmdaçao ou pagamento da bni,~rf'Olf' i~ t~: a dqtmt~a µelo contn- dentro dos prazos do art. 6. e fiquem 
ciais expedidas por ocasião das ven- duplicata, µodc,rão ser deduzidos pa ·t' - ~:1 i iza. :::i. pe ª .. mesma re- , as causas do cancelamento do nego-

Como um íris no pelago prof~~
1
~ 5

0
! das ' ~u entregas d~s mercado- m1~es~urr creditas a fav01: do deve-1 pr~ 

1
~~º·e~t!'~;i~~~/~t:i~t~d~:df~1\1- cio ~istoriados_ e plena~~nte jus~i~i-

rias des.de. que essa.s notas se-1 d01. te"sultantes de d·e.volucao de. mer- an .. t - d t· e cactas. na. conesponden.c1a come1c_ial Mas ... é infamia de mais ... Da etere a ' cad · d'f re~en açao o car ao. e a~ cnmpa-, dos interessados cor ad no co a 
r l jam de.stacadas de talão nunw- , onas. _1 _erença.c; em preços. en- nl1ias ou Pmnrezas de navee-acão nor , . - , . , u .P.l .. 

Levantai-vos heroes do Novf: :-~n- radas, segmdamente, duplicada~ a. ganos venficados. pagamrntos por c~l>otagem pÔderão fazer uma ·sô ins- d~1 1txig1do pelo Cod1go Come1c1al, 
ldo !.. carbono e as copias arqmva- conta e outros motnos sflmelhantes. cr~c-áo mencionando os nomes dos a1t 60 . . .. 

Andrada! arranca esse pendão dos das na forma do art. 10. n. 3, do O vendedor ou o portador. autonzados seu'i ,rn.\·ios em trafego. 1 _Os sen1cos d~ ba1bc1~0 agora. es-
Codigo Comercial artigo 1, paragrafo por aquele. poderá. concP<i<'r reforma A · · - d . . tao isentos do imposto cio selo pro--

Colombo! Fecha a porta dos t;~t'!la- 3." do novo regulamento.: . do prazo _da duplicata. indepenclente O lim~ft~:~i:~m/"ci;~~~~~~lh;!r}º~~ porci_onal sob;e as vrndas 'Jlerca_ntis, 
Ires!.. O art. 4.", paragrafo 3.", chz: "em d~ novo imposto. n~edinnte declnra- ronttíbuintes do Distrito Federal e ~~;:~~~\~~= áes;a de~l:1 ado no cap1tulo 

se tratando de ·Jenda de mercado- çao na l~esma duphcata. podendo a de líJS para os demais. As taxas a n'e acõrd" sençoe. · 2 
Pois bem. Esforcemos-nos. tanto rias negoci~das em moeda estrangei- prorroi:raçao da_ prazo. tA.mbem Sf'r pagar .'-er:'ío. para ns vendas a ora- crPto n 2?o06~~nà ºg ªJt.fl fº d~-

quanto em nós couber, para ·we nun- ra. a duplicata deverá ser estampi- efetuada . med1antf' extração de zo: atP 300S, UOOO: de rnai.c; 300SOOO O novo' ;~aulam~nto ºsu ~
1

;

11 

~ 
111

~

8

• 
11:a.da pel~ equivalente em moeda n~- nova duphcata. que conten_ha, todo~ A~" AOO~ ~S: de mai~ de 600S atê. mercantis e~itrará em _b vmd._~ 

ca a nossa sagrada bandeira passe a c10n~l. feita a conversão ao cambio os caracteristicos dn orimittva_. de- 1 :onosooo, ~~ cobrnndo-i::e mais 3. por 1 , de jan'eiro de 1933 v cror no dia 
:~/~~~~~:1~:s p:~a b:~be;:r~·r c;~;~l~ do dia da emissão. ronstando. á mar- vendo, para o C'feito da fiscahzação 1. flOO:ci ou fraçRo e.xcedente ~ · -----

::e~e~~;~ei~~s a;s ~~~::;~:~i.d:ni~: !i:~ª:~n:~ti~:~t!a°0 :~:1~} !!r~~~::iE ~::~:f ~I[~I ~;~~~J·~~?~:Pi;F~i~~~ ~:~r ~~:~~,,::.'itt\ ;:itr~I;7~~,~~ 
si e a todos os outros povos. zacão''. mado. precedido dn partícula ---ex- mes. as relati\'ns ao paE{amC"nto •·ctn 

Para attingir a esse fim. que deve Determina que ·•as vendas mercan- sob prna de multa de 2005 a 400$000 prJmeira Quinzena": até O dia 1 do 
se~ ªd nossa preoccupação constante, tis feitas entre vendedor e comprador nrt 12 par::11.?1 Afo 11mco e art 30, mrs set::~tinte, as rPferent~s ao nag.-r, 
e en o em vista que os males de que domiciliados em pracas diferentes parag, afo 4 l.Ptl·a A mento da se~mnda . Qumzpn~ ·,. n::t :~~~:t .s~;~~d~~~tfi~~e~f~r:á'.:'.ª p~~-~ para pagamento contra a entrega d~ 1 PROTESTO DAS Dl;PLICATAS folha respectiva do lmo. artigo 25, 

tanto. para a sua debelação, remedias mercadoria ou do conhecimento de Pelo antigo regulamento era obri- ~ 
moraes. consistindo na regeneração transporte .. são considerados ª prazo gatorio prot.esto. por falta cte assina- r,,S pessoas 
dos costumes. eduquemo-nos a nós para os efeitos deste regulamnnto, po- tur:.,_ ou ctevolucão: ngora. norPm. df' 
mesmos e eduquemos as novas gera - 1 den?~· en.tretanto:. a duph.cata se:· acôrcto tom o art. 14 A. duplicata é qun tossem 
ções na pratica sincera do regimen extiai~a a vista • paragiafo 4. • protestavel: "-' 
republicano tal como resulta da con- art · 4 · a l por falta de aceitP ou de d<'vo­
cepção da nossa bandeira! Na dedica- REMESSA E DEVOLUÇII.O DE DU- lução: bl por falta ele pagamento, só 
çào continua pela Partia. só subordi-1 PLICATAS P obrigatorio. o protesto da duolica-
nadas aos interesses supremos da Hu- O novo regulamento. no artigo 5.", ta. no raso do art. 32 do decreto n. 
manidadc. despresados os tão noci- 1 pa:ragrafo 3.'', traz importante mo- 2.044. de 1908. 

~~fc!~;%~ss;: ~~d1:;;~~ª1
i:~°F:~Ni~~ J ~~fi~auc:l~cat~~~r~br~e:~~~çãi veen~~1~~ co~ra:~~i:tact;1~~o~~d:uo;~'t~ 8 

exfcº:t~~! 

:o.ª~::e~~~~~~f ;t~o d~e~~~ v~~~~~~t~:~ \ ~e f ~~~e~~i~tci~~P~~tiçc~':i1~
1
~·~~f~~!~di~: ~~n~~~o~ri~~~~!nt~.f'nt~!~ r 

0
~d!f~f~ 

da fraternidade a mais ampla entre I hajam transgredido os prazos esta- á orrtrm do~ endossas. Mas nerderá 
os nossos patricios e entre elles e to- belccidos, isso dentro dos 15 dias con- o dil'eito de regresso, se não observar 
dos os outros povos, contra os quaes secutivos á terminação dos prazos a f'\'.i~·rnci:i ne (lttf' o art.. ~2 do de­
não admittimos a guerra, nem qual- mencionados no art. 6:' cr<'to n. 2.044, de H)Oll. tendo o v~n­
quer oppressão: na veneração por to- '"Quando, porêm. a duplicata não drrlor. alC' m rlit fa<'Uldacle a:-;<;PR"uradR 
da essa legião de mortos que tem con- ti-Jer sido remetida ao comprador di- pela disposição acima. o direitn rte, 
tribuido por seus ensinos. por seus reta~ente pelo ven~edor, o prazo de reqwwer o r(lconhecimento judici~l 
trabalhos, por :;eus exemplos de virtu- 15 dias sô começara a correr do em da contn.. de ncórdo com o n. 8 rlo 
de, para o bem estar :c.ocial; nQ. bon- que houver recebido do portador. na paragr::1fo unico d0 ~rt l." da lri 

~~il~:oar~U~~~e'.-~~~S ~:p~~i~l~~~~eC~~ 1 ~~;:,a d~O f~r:~ ~;· tic:\f:"~~O d~n~~;O~ ~art, ~;~· p~~·a:r:;O ~·~,•.11\bl'O de 
1929 

massa proletaria que devemos incorpo- : lucão". VENDAS A' VISTA 
rar á sociedade moderna e aos mend1- 1 Na comunicação á reparticão ar­
gos a quem devemos prote~er: Jna l't'- rerarladora. o v~ndedor m,,.ncionará 
Pressão do orgulho. ·~ desenvolvimento o numero. a data e o valor de cada 
da hulmidade; no respeito á autori- titulo não de1'olv1do ou não aceito, 

Foi alternrlo o nn,·a~ralo 4.' do 
:1rt. 18 do antigo reg'ulnmPnto, rman­
to ao prazo do pagamento. en.1 ,·f.'·.i: c1C' 
··o pagamento demorar mais de 60 

A.! pessoas que se resfriam e se COilll· 
tlpa.m facilmente; as que sentem o !ri• 
e a humidade; as que por uma llgeln 
mu<lanca de tempo ficaru logo com • 
voz rouca. e a garg8Jlta. !nflammada: 
as que soffrem de uma velha bronchl; 
te; os asthmatlcos, e finalmente e., 
orea.nça.s que são accommettldas de 
coqueluche, poderão ter a certeza de 
Que o seu remed!o é o Xarope Sãc 
João. E' um producto selent!fico apre 
sentado sob a fórma de um sa.bor05f 
xarope. E' o unloo que não ataca. o es­
tomago nem os rins. Age como tonlcc 
ca.lmante e faz expectorar sem tossir 
Evita as atfecções do peito e da gar: 
ganta. Fac!llta a respiração, tornan­
da-o mais ampla.; limpa. e fortalece 
ts bronchios, evitando as !ntlammaçõe., 
e impedmdo aoa pulmões a invasão d1 
perigosos mlorob!os. 

Ao J!Uhl!co recom.mendamoe O xa. 
rape Sao ,João para curar tosses bron• 
chltes. asthma, ltl'lppe, cormeluche ca. 
~~n:!°:..t:~P&Ç(le., • ~ 

Para diffundir o culto a S, 
Theresinha de Jesus 

Sensivel_ a offerta que farei aos 10 
mil primeiros le1tores de<,te annundo, 
s~m distincção de sexo e que mt> en­
vrn.rem nome e endereço sobre wn 
envel,oppe sellado. Estou disposto p.,­
ra d1tfundir o culto a s.-nta There­
sinh:1 de Jesus, ;1 oilt"rt r 10 mil 
1ma!,.ens desta mila~ ro .... 1 ~ ntJ.. q: ­
tistica e elegante por todos os asµe­
<·tos, mcdmdo 12 c:.ntimetros aos que 
se comprometterem a dllat.u este cul­
to í' contrtt a r1..~messa d.1. insigntfi­
cnntl' quantia de rs D 000, custo 
l'<"al das de~pcsas eh.' por '. mballa­
gem, f'k. sem o niPnot ri co de i.x­
travio ou quebra prlo'- c,itd. dos d~ 
(lllf' é {'t'l cada :i ,.. pcd " o .SoliritJ­
ÇÕf'~ g r .1 tis enderC'( td~ • a. s~u , 
Caixa Postal, 3. Ql6 Rio cic J, 'lnro. 



12 .JOÃO PES8ôA, (Parahyba) - Domingo, 1l de dezembro de 1932 

THESOUR.O DO ESTADO DA PAR.AHYBA 

Balan(•ec .. dt" Re«>elC• e l) .. l!!ipt"za ha, ldn.llii no mrz de ~Kosto e Setemhro de J.9!12 

quando pretender o candidato exa­
me de habilitação nas demais series 
do curso seeWldario ; 

b1 recibo de pagamento da taxa 
de exames. 

Secretaria do Lyceu Parahybano, 
10 de dezembro de 1932 . 

"""""""""'~,....----,--.-...,...-........ ....,,,,.......,.,,,...,..-,--,-.,..,,,.,.==~,,..-""-"""-""-"'-"'-"',,.., \ ta~f;.ximlano Lopes Machado, secre-

_J 1•m·e .. llt111 _,_ - ~ol,m --[ R R <' I ~ I 'I' 1 

RENt>A;; DO ESTADO 

Henda Ordinaria -
Renda Extraordinaria 
Renda com Applic1çlo fsptclal 

DEPOSITOS 

Montepio do Estado 
Agentes pagadores -
Ori2ens Diversas -

MOVIMENTO DE FUNDOS 

Recebedoria de Rendas 
Rep.;.rtlções F 1scaes do Interior - -
Supprimcnto liquidado cm balancetes 

CAIXA ESTADOAL DE O. C. OS IFF. 
DAS Sl: CCAS 

Annullação de despesas effectnadas -

CAIXA DF. AUXILIO FfDERAL PARA 
CONCFNTRAÇÃO DE PLAOELLADOS 

Producto de donativos e annullaçõcs 
de adcantamentos - -

CAIXA DE COLONIZAÇÃO DOS PLA-
1 

OELLADOS I 
Annulação de adiantamento- -

SOMMA DA RECEITA -

SALDOS ANTERIORES 

1.675:2111701 
29:221S399 

119:478$335 

t 16:660S360 
29:6981800 
40:6481249 

535:094'721 
501:081$030 
24:045$700 

Na Thesouraria Geral - 97:6065677 
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EDITAL de Z. pra,;a de v'enda e 

arrematação de bens penhodados, 
com o prazo de 8 dias - Dr. Belino 
Souto, juiz municipal do termo de 
Santa Rita. e em exercício de juiz 
de direito da 1 • vara da comarca 
desta capital. 

Ol!SPE?AS DO ESTADO 

Governo do Estado 
Scmtarla do Interior 
Secretaria da fazenda -
Publicações Ofliciacs 

687.971J955 
2:930Ml0 

1 
1 

Faz saber a todos quantos este edi-
17 :933$500 1 918:036$715 

-------- 1.626:872S470 ~!~~~~mpi:e q~~t~~a dt~e[;~/ c:= 
rente mês. ás 14 horas, em wn dos 
c;alóes do pavimento superior do edi­
fício Palacio das Secretarias, á pra­DEPOSITOS 

Montepio do Estado 
Origens Diversa, -
Agentes pagadores-

MOVIMENTOS DE FUNDOS 

Saldos recolbldoa á Thcsouraria Geral 

RfSTOS A PAGAR 

lmportancia de despezaa rcferentea·a 
exerelcios anteriores pagas nestes mezcs 
( Agosto e Setembro ) - - - -

CAIXA ESTADOAL DE OBRAS CONTRA 
OS EPPEITOS DAS SLCCAS 

Dcspeza realizada - - -

CAIXA DE AUXILIO FEDERAL PARA 
CONCENTRAÇAO DOS FLAOELLADOS I 

Dcspeza realizada - - - - -

CAIXA OE COLONIZAÇAO DOS PLAGEL-1 
LADOS 

Deapeza realizada 

SOMMA DA DESPEZA 

SALDOS EXISTENTES 

Na Tbesouraria Geral -
Nu Repartições Piscae, do Interior 
Em Bancos - - - - - -
Nu Caixas Ruraes e Bancos Populares 

ça Pedro Amerlco, onde tém lugar 
w; audiencias deste juizo. o porteiro 
dos auditorios, ou quem suas vezes 

141:716$517 fizer, trará a publico pregão de ven­
da e arrematação com abatimento 

I legal de 1oc; sobre a avaliação que é 
de 30 :0005100, 05 bens penhorados á 

I 
firma industrial Macêdo Ferraro & 

l.047:098S825 ~gi~bo ~r~~~~~~~1/~:da ~~ lu~~~·riâ! 
igual nome. suburbio desta capital. 
em execução cambial que lhe move 
o Banco do Estado da Parahyba. co­
mo procurador endossatario do cel. 
Ismael Gouveia. os quaes os bens 
são 05 seguintes: O predio onde func-

52:368$100 ciona a fabrica, construido de taipa 
e coberto de telha. com 6 janellas de 
irente, um portão e mais um dito de 
cada lado; um departamento conti­
guo ao mesmo predio onde é o labo­
ratorio respectivo, com três janellas 
e uma porta de entrada, um motor 

2:413$20) Deutz de 10 H. P., uma lavadeira e 
três tanques em cimento com a res­
pectiva machina; um pulverizador 
"Martins de Barr05·• para 1.000 ki­
los por dia; um outro pullferizador 
aliemão do fabricante H. Schulier; 

5:18:iJ040 ~~~tr~a~~n:i.se~:º~c~·-\~~ :· ~~ 
ro forrada de chumbo com capacida­
de de 100 litros para dissolução de 
minerio por acidos fortes e quentes; 
uma bomba Deutz com capacidade 
de 3.000 litros por hora; encanação 

98:00QY,{)() ~~~º~ lç.~~~~ ~!'a1oela{;d~u9 
pollias de divers05 tamanhos. E 

I 
quem nos supra - referidos e descri-

2.973:672$152 ~~os :~ç'j.~{o~anç:~ai~~to alé:;! 
1onc compareça no alludido dia. ho­
ra e lugar. E para que chegue ao 
conheciment-0 de todos, mandou pas-

103:672$253 sar o presente edital, o qual será 
339:10U410 affixado no togar do costume e pu-

l.169:913S258 blleado pela imprensa. Dado e pas-
280:000JOOO 1.892:690$221 sado nesta cidade de João Pessôa, 

- --- ---- --- ,-----:-14.866:362J373 - -

- - ------ -------- aos. 9 dias do mês de dezembro de 
4.866:362J373 !;~;ivã!~· e:.:'!f~cf asct'1:i~o c:~: 

to. Conforme ao original ao qual me 
reporto e dou fé: data supra. O es­
crivão, Frederico de Carvalho Costa. 

Sec~ão de Contab11idade do Thesouro do Estado da Parabyba, em 10 de Dezembro de 1932. 

l "A PREVIDENTE" VISTO Chefe da Secção luis Franca Sobrinho 

José Florentino Junior - Director do Tbesouro interino J.• Contabilista José Arstnio Macêda 
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PREFEITURA lHUNICIPAL DE 

JOAO PESSOA - EDITAL N.0 30 -
De ordem do sr. director de Expe­

diente e Fazenda, faço publico para 
que chegue ao conhecimento de quem 
interessar possa, que entre os edifí­
cios da Prefeitura e do mercado de 
Tambiá, será posta em hasta publica, 
sabbado, 10 do corrente, uma burra 
russa, presa nas ruas desta cidade e 
recolhida ao deposito ha mais de 15 
dias. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sôa, 7 de dezembro de 1932 . 

Manuel José Pires, chefe de Secção. 

--------

Demonstravao da receita ha,ida nos meus de Agosto e Setem~ro de 1932 
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Tlresouro do Estado da Parabyba, cm 10 de deumbro de 1932. 

VISTO Chefe da Secção de Contabilidad~ - ltlisfranca Sobrinho 

João Arlindo Corrêa, 43 annos. ca· 
sado. residente em Campina Grande, 
medico. 

José de Brit-0 Lrra. 50 annos. casa­
do. residente em Campina Grande, 
commerciante. 

Alfredo Ferreira da Rocha, 36 an­
n05. casado. residente á ru 13 de 
Maio. n. 408. commerciante. 

D . Elvira de Almeida Farias Lima. 
27 annos, residente nesta capital. 

Theod05io Francisco da Silva, 49 
annos. residente á rua da Republica, 
11. 148, empregado publico munici­
pal. 

SeYerino Antonio do Nascimento, 
48 annos, casado, residente á rua Al • 
meida Ban-eto, 138. nesta capital 

Benigno Barcia Aldir, com 45 an­
nos. casado, residente á rua Amaro 
Coutinho, 282, nesta capital. 

Alfrêdo Ferreira da Rocha, 36 an­
nos, casado, commerciant<! á rua 13 
de Maio, 408. 

JtltFf~J~0~A -1\~i~~~~t~ 31 D~ José Florenti110 Junior, Olrector do Thesouro. 1.0 contabili1ta fosé Arsenio Macêdo 
D . Elvira de Almeida Farias Lima, 

ca:,e.da, com 27 annos, residente nes­
ta capital. 

De ordem do sr. director de Expe-
diente e Fazenda, faço publico, para PREFEITURA MUNICIPAL DEI EDITAL-Para demandar devedor revelia_. _scien!:<' que as audiencias i ~ 
que chegue ao conhecimento dos ;n. .TOAO PESSOA - DIRECTORIA DE\ ausente - Copia - o dr. João Bap-1 deste Jmzo, dao-se ás sextas-fei_ras, 

1 585 sem multa até 15 de novembro 
teressados, que até o ultimo dia do ABASTECIMENTO - EDITAL N. 33 1 tista do. Souza, juiz de direito da pelas 11 horas, no Paço Mummpal I 586 sem • " 30 .. novemoro 
corrente mês será paga á bocca do - De ordem do sr. director de Abas- coma, ca de Alagôa do Monteiro, etc. desta. cidade. E para . que chegue a 686 com " 20 " deumbro 
cofre desta repartição a ultima pres- tecimento, faço publico, para que che- Faço saber aos que o presente edital noticia a todos, mandei passar o pre- 5a7 sem " 15 " dtt.embro 
tação do imposto predial desta capi- 1 gue ao conhecimento de quem inte- virem que, por parte do ajudante do sente que será publicado na fórma da 687 com • 6 • lanelro.113J 
tal e seus suburbios superior a ...... \ ressar J}C)S$a, que no dia 10 do corren- procurador fiscal dos Feitos da Fa- lei. Dado e passado nesta cidade de 588 sem " " so " dezembro 
100$000. te mês, ás 13 horas, no 'llercado Z(lnda Estadual, desta comarca, me Alagõa do Monteiro, em 28 de no- 588 com " " 20 " janetro, 933 

outrosim, fica também marcado O Tambiá, será ,·endida Pm hasta pu- foi pedida a citação de Severino Pe- vembro de 1932. Eu, Miguel Jansen 585 oom 6 n dezembro 
mesmo praso para O pagamento de bUca, um sa.cco com 17 cuias de fa- drn Ferreira, residente em Taperoá, de Paiva Pires, escrivão, que o es- 589 com " " 15 " Janeiro 
todos os impostos devidos :í P:refei- rmha, perten5>ente ao sr. Pedro F1r- desta comarca, para, dentro de 24 ho- crevi. (Ass.) Joil.o Baptista de Sou- 589 com " 5 • fevereiro 
tura. Findo aquelle praso será cobra- nnno, por n~o haver pago a multa ras, pagar a importancia de 12$500 za. Está conforme o original: dou fé . 590 sem " " 30 " Janeiro 
do com a multa de exercício findo , que lhe fo1 imposta, em virtude de do principal 25% pela mora, de pa- Alagõa do Mon~iro, 28 de novembro 590 oom " " 15 " Janeiro 
de accôrdo com a lei. açambarcamento, dentro do praso. gamento, sendo 10$000 de principal, de 1932 . O escrivão - Miguel Jan- 591 sem " " 15 " fevierelro 

Prefeitura Municipal de João Pes- Directoria de Abastecimento, 7 de do imposto de industria e profissão de sen de Paiva Pinto . :~ :::; ;; .. J .:· ::::Jro 
sôa, 7 de dezembro de 1932. de~ea~b;~ ~= l:;;l~oz, 2.• escriptura- !u~e~!~bea"ri:a!~J~ª ~~ª";;ta~;, ~~~~ LYCEU PARAHYBANO - Edital 692 com " " 20 " ma.r90 

!llanuel José Pires, chefe de Secção. ria. forme conhecimento n. 111, assigna- n.' 5 - Exames de I.• época para ~~ = : lf .": 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

JOAO PESSOA - EDITAL N .º 32 -
De ordem do sr. director de Expedi­
ente e Fazenda, faço publico, para 
que cher,ue ao conhecimento da sra. 
d. Eusebia Aline Pinho, que lhe fica 
marcado o praso de sete (7) dias, 
contados desta data, para :recolher 
aos cofres municipaes a quantia de 
cincoenta mil réis (50$000), por ter 
mandado soltar fogos ás 20 horas, do 
dia 6 do corrente, em frente á Igre­
ja das Mercês, sem licença da Pre­
feitura, contrariando assim o dispos­
to nos arts. 2. 0 e 4. 0 da lei n . 122, 
de 25 de julho de 1925. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sôo, 7 de dezembro de 1932 . 

Manuel José Pires, chefe de Secção. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - Directoria de Obras 
e Limpesa Publica - Edital n.' 34 
- De ordem do sr. director torno 
publico, para que chegue ao conheci­
mento do sr. Giovanni Gioia, que 
lhe fica marcado o prazo de sete (7) 
dias, contados desta data, para reco­
lher aos cofres municipaes a quantia 
de cincoent.a mil réis (50$000), da 
multa que lhe foi imposta por ter 
sido occupado o predio da firma Fer­
reira Amorim, sem ter solicitado da 
Prefeitura a respectiva carta de ha­
bitação, contra o disp05to nos arts. 
14 e 15 do Codigo de Posturas. 

Directoria de Obras Publicas, 10 
de dezembro de 1932. 

Da vina de Queiroz, 2. • escriptura­
ria. 

do pelo administrador do Fisco Esta- candidatos estranhos ao Lyceu - 594 sem " " 30 " mar90 
dual de Taperoá, em 15 de março de De ordem do sr. dlrector do Lyceu 594 com " " 20 ., abril 
1931, e, não o fazendo nem offere- Parahybano, faço publico a quem in- 595 sem " 15 " abril 
cendo bens á penhora seja esta pro- teressar possa, que de 21 a 31 do cor- 595 com 5 .. maio 
cedida em tantos de seus bens quan- rente mês, estarão abertas nesta Se- 596 sem .. 30 .. abril 
tos forem necessari05 para pagamento cretaria das 8 ás 11 horas as inseri- 596 com " 20 " maio 

da quantia referida e custas. E por- ~~r';nti:ad~\~;'ª,!";\ d:er~:,n~~ª!~~ m ~~1~~ •:, 15/Je°l~:~ho 
que cons~ dos au~os da execuç~o côrdo com o artigo 3. 0 do decreto n. 598 sem " 30 de maio 
(cert. de s. 7) ac ar-se O executa O 22 . 106, de 18 de novembro de 1932 e 598 com " " 20 de junho 
em Jogar não sabido, :rt~dou que se i11struccão do exmo. sr. ministro da, 599 sem " 15 de lunho 
~~ss:ess:o ~if!e;~~o e q~a/ ~it~º; ~~~:: ~i~cação, de 28 do mesmo mês e an- 599 com "rn.am:da~ de junho 
rino Pedro Ferreira, para pagar ª re- O candidato deverá apresentar os z.• SltRU 
ferida quantia e custas, e caso não o seguintes documentos: 175 sem multa até 15 de novembro 
faça cito-o, chamo-o e requeiro oara a) certificado de apprO\façáo no 17 5 com " " 5 de dezembro 
juntam.ente. com sua m~lher, se ca- exame de admissão, quando se tratar Quot 
sado for, ver na primeira. aud1encia de inscripcão nos exames das disci- eem multa atA 11

91 Cffla'!'":fe11. a 111S1 
deste juizo . que se segmr a oe- plinas da 1. • série, ou O de approva- Secretaria d' A Prevfder&te. em u 
nhora, _ propor-se-lhe a competen- \ cão na.s disciplinas e no conjuncto de Ja..netro de 1932. _ 1.• _.g,rif 
te acçao executiva, sob pena de das disciplinas da serie anterior, João Caadldo Daane. 
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